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T e l e g r a i i n i i a s 

I N T E R I O R 
i u » , a t> 

Na laisão preparatória da hoje, nn 
Camara dos depntndo», comparooeram 
26 repreaentantea da naç&o. 

Estilo j& nenta capital, proroptos 
para ou trabalhos legislativos, 05 de-
putados. 

Na sosBÍlo <le liojo, do Senado, com-
pareceram 18 senadores. No expedien-
te foi lido nm telegrainma do senador 
Gustavo Richard, represeutanto do 
Bania Catharina, comumuioando já ler 
embarcado com destino ao Rio, afim 
do tomar parte nos trabalhos do Con-
gresso. 

Desde pela manliú, ha grande ajun-
tamento do rovo no caos Fbarotix, 
aguardando a chegada do actor Chris» 
tiano de Souza, para lhe fazor a pro-
jectada manifostnçâo de desagrado, 
por ter, em Lisboa, atacado os brasi-
leiros. 

Agentes secretas e anotoridades da 
1.» circumxoripcfto rondam uqnollo 
logar, atlm de evitar desordons. 

~~ I t i » , 2 » 

Rcalisa-ne no dia fí de junho proxi-
mo a inaagmaçAo das porta» da egre-
ja da Candelária, as quaes só agora 
ficaram eonclnidas. Neí30 dia faz an-
nos qne foi enllocada a primeira pedra 
daqnello majestoso edifioio. Essas por-
tas são verdadeira obra prima do arte, 
trabalho d > consagrado esculptor por-
tuguez Toixeira Lopo». 

Os era. Correia & Lago, ealaboloci-
dos no largo do Paco, n. 10, apresen-
taram ao dologado da 1." oircnmscri-
p^ão nrbana uma nota falsu, do valor 
do 100$, deolarando tel-a recebido dos 
srs. Souza fires & C. , ostabolecidos í» 
ma do Hospieio, 25, ontro outras quo 
estos srs. lhos deram em pagamouto 
da quantia do 1:355$ 1(0. 

A auoloridude abriu inquorito. 

O morcado do cambio fechou liojo 
cum a taxa de 13 1(18. 

I t i u , 2!» 
A Companhia Sorooabana providen-

ciará no sentido do fazer censor as diíti-
ctildadeH no transporte de caf<5, recla-
mada poios lavradoros de 8. Jo i o do 
Ratings. 

Km virtndo da intervenção do dr. 
Alfredo Maia, ministro da Industria e 
Viação, foi attondido osso podido, fei-
to polo governo desso Estado. 

Itfialtoua ii T- liojo, no campo de S . 
(JbrietovatB, os exercícios militares, em 
que tomaram parto os batalhõos 7.» u 
24," do infantaria o o 9.° do (avalia-
ria. 

No dia 1.° de maio liavorá novos 
exercícios, om quo tomarão parto os 
batalhões 22.° o 23.o do infantaria o o 
primoiro do (avaliaria. 

S a n t n s , U!» 

O Hr. ministro da Austria, actual-
monto nosta oidade, visitou liojo a Al-
fandega, os trabalhos da Companhia 
das Doeaa e a Cadeia Publica, regres-
sando á tardo para o Unarnjá. 

O illustro diplomata segno amanhã, 
ás 8 horas, para o interior do Estado, 
devendo regressar no dia í*> do maio 
para aguardar a ubugada da comuais-
são acientiüea, enviada ao Rrasil pela 
Imporinl Aoademia do Sciencias do 
Vionno, a qual devo aqui chegar no 
dia ir. do mesmo moz, a bordo do va-
p o r Cittú (l i Oenora. 

Rondimentos fiscaes : 
Alfandega, 108051ÍÍI9H. 
Recebedoria, !)0:201$80«;. 

Movimento do porto. 
Entrurain os vapotos: nacional G ir-

tin, procedente de Ubatuba, um las-
tro, a Bantos & CV, nacional Itatiayii, 
procedouto do Porto Alogro, eom vá-
rios genoros, a Avelino Silva iV C. 

Sabin o vapor : nacional Hatiai/a, 
para Pernambuco, cora vários géne-
ros. 

M i i j u diiH IJri i/O-i, —!» 
1'allf cen hoje nesta cidado o sr. An-

tonio (Jonçalves, tílho do sr. Joaquim 
Gonçalves, honrado negocianto desta 
praça. 

IC i i f j c n l i p i r o l l r a i l i m s k v , U l t 

(••tardado) 

Foi convocada para hoje, nesta lo-
calidade, uma reunião dos lavradores 
do município, para resolver sobro di-
versos asMiioptos da classe. Compa-
receram muitos fazendeiros, sondo la-
vrada a acta do installação. 

OH lavradores resolveram tomar pro-
vidonei.ia sobro a exportação directa 
do cafó e nnmoavam uma commissílo 
para deliberar sobro o s.tlario u con-
tractos dos colonos. 

I t e c i f e , y » 
Passjn hoje por esia capital, a bor- \ 

do do Mtm i"«. o senador maranhense I 
bjuedirlo Leite, que "e^uo para o Rio, 
aliru de tomar parte nos trabalhos lo-
gislativos. 

O dr. Rosa e Silva, vice president» 
da Republica, obsequioii-o com nm 
almoço i:.timo. 

No mesmo paquete, segin também 
para o |{ii> o deputado pernambucano 
Ju l io de Mello. 

E X T E R I O R 
L o n d r e s , 2 í » 

Em rodas financeiras desta praça 
corro o boato de que o governo bra-
sileiro negocia uma larga operação de 
credito, em virtude tia qnal serão nni-
li cada t todas as dividas <lo Braail e 
reJuziiltts a um typo comrr.uui, com 
juros menores que os actuaes. 

1'strÍH, 3 I> 
Jjf Ttwpn afGrma que, devido á gra-

vidade dos negócios d« China, os re-
preaentantaa das potencias alhadas re-
solveram nào reduzir, como pretendi-
aaa, o effectivo daa tropos internado-
naee no Celeate Império. 

Secando dia aaaa folha, oa represen-
tantes das poUneiaa previam nm pro 
«Jmo reerndrsoiiMQto do movimento 

esperam aai i l io 
para H M -

aiino raerniesoiiMQto do t 
boxer, eajee ebefaa espera 
âo» indigent* do interior. 

r 

O sr. Delcassó, ministro das Rela-
ções Exteriores, rcoem-chegado de S. 
Petersbargo, não tem accedido aoa 
pedidos de entrevista?, por parlo doa 
jornalistas francezes, sobro a missão 
que o levou & Rússia, O illustro poli-
tico torã hojo ama couferonoia, sobro 
osso assumpto, com o sr. Emilio Lou-
bot, presidente da Republica. 

l l n m u , 

Estd nm organisaçáo nesta capital 
nm syndaeato, com o fim de envjar 
ao llrasil cem mil immigrautos, 

I t o m u , 

Auginnntam as gr/ives dos agrioul-
toros do Pavia, Verona o Foggia. As 
guarniçõea militnroa nosses logares es-
tão reforçadas, sondo a situação amea-
çadora. 

I t r u x e l t a s , 2 ! » 

Mil e quinhentos operários ouba-
nos, que lactaram contra a llespanha 
pela independencia do Cuba, não que-
rendo snbraetter-ae ao protoctorado 
doa Estudos-üniilos, vieram ngora ú 
Bélgica e propõem-se embaroar para 
o Congo, afim do estabolccer alii a 
cultura do fumo, no quo são muito há-
beis, desdo qno o governo lhes con-
ceda as nocesnarias garantias. 

S . P e t e r « b u r ; | o , 2 » 

0 governo ordenon quo seguissem 
para a Mandchuria eincoenta mil ho-
mens, »fim do garantirem os interes-
ses da Itiissia naquella rogião, evitan-
do a projectada occupação das estia» 
daa do forro por parto doa chins. 

M a d r i d , 2 » 

Em mn convento do Astorga, nma 
rapariga alli rooelhida e qao era mal 
tratada, conseguindo illudir a vigilân-
cia das freiras, fugiu daqnelle estabe-
lecimento. 

Esso facto, logo qne KC tornou co-
nhecido, produziu geral indignação no 
povo, quo se mostra tão exaltado co-
mo no caso da sonhorita Ulmo. 

As rovolaçõos dos maus tratos rece-
bidos por essa rapariga traz extraor-
dinárias indisi 'osiçóes contra os con-
ventos. 

W i i a l i i n n t o n , 11!» 

A imprensa americana aconselha ao 
governo do Muc*Kinloy n nugmento 
da marinha do guerra, pois não norá 
do extranhar uma guerra entro es-
ta nação o a Allemanha, devido a 
pretenções (lesta ultima n torritorios 
na America do Sul, ao quo se o| p"em 
os Estados Unidos. 

n » o n o s " i i ( • m v y o 

A rainha regente da llespanha oon-
deoorou o general Julio Rocea, presi-
dente da Ropublioa, com a Grau Cruz 
de Carlos I f f . 

Vu l jM i r n i s n , 2Í» 
A fragata H,iqu?tbiun jiartin eom uma 

turma de aspirantes do marinha om 
viagem de instrueção, devendo do-
morar-so nm mez. 

Mcx i c , . , 2Í» 

O presidento do Alexico, Porfírio 
T>iaz, seguiu para a fronteira dos Es» 
tados Unidos, afim do so oncontrar 
cora o prosidonto Mao-Kinlev, em via-
goin para TluHalo, 

l i i i e n o v - A i r e u , 2 ' J 

I.a Xrtrion chama a attonção dos lei-
tores ]iara a sua «socçúo eomniorcial», 
em qne se salienta o movlinonto que 
tom tomado a exportação de giulo para 
o Brasil. 

8ó nina firma desta praça ronieltcn 
para o Rio, no tiimostro ultimo, :i.0IW 
cabeças de gado, 

líssa mesma firma prepara uma re-
messa de 1.000 novilhos, qne deverão 
embarcar, com o mesmo destino, no 
dia 15 da maio. 

E' assumpto obrigado em tolas as 
palestras a descoberta do snrnm con» 
tra a \lnhorcnlose, do dr. Villar. 

lJizem que o serum não inata o mi-
cróbio, mas elimina o do organismo. 

1,(1 frmsa e o E' Pui» p u b l i c a m o s 

rotratos dos médicos qno estndarani o 
snrnm e os apparellios invontados polo 
dr. Villar. 

A V U L S O S 
i l i l i c i r á o l l o n i l w , l i !» 

A comarca está aceplinla; não ha 
jniz a quota requerer, com projni/.o do 
interesse das partes. 

Ante-hontem o j i i- de Direito, pas-
sando illegalmento a jniisdicç&o, disso-
mo não despachar mais: entretanto, 
assignon precatória a favor do dr. Al-
fredo Rezende, deferindo medidas vio-
lentas o illegaes contra meus consti-
tuintes nos antes da fallenci* requori-
da por Fratolli Canzer contra nego-
ciantes daqui. O promotor pnblico já 
telegraphou, pedindo providencias 

Protesto contra o absurdo procedi-
mento do ju iz .—/ '» . f.V.iriVo ilt " i-
veirn. 

I.<••••<•, 2 ! » 

A Villa do Leme inaugura, caro es-
plendidas festas populares ao dr. Soei-
ro, o grupo escolar iiltiioauiento cria-
do. l ie todos os pontos eiieumvizi-
nhou chegam conirui sões j.ara sati.lar 
o benemerito nliofa desta localidade 
K deslumbrante o elTeito do batalhão 
infantil. Xeina indesctiptiteU eutlia-
s iasmo.—Red. (la ficntintlla. 

S. Porttigaoza de Beneficeneiii. 
Conforin» estava annnneiado, reali-

sou-se hontem a assemblóa geral ila 
real e be.ieiwerita Sociedade Portn-
gnezn de Beneticeiicln, para ser dada a 
posse aos socios e eitos na altim i seeeuo 
para constituir » directoria do aano 
social do 19;1 a 1»)2. 

Ao acto de posse assistiram rimtos 
associados da benemerila instituição. 

A n o m f o l h a 

Por affluencia de matéria ratribuida, 

fomos forçados a retirar da pagina de-

xanaa de aotieiaa e artigoa da coiia-

boraféo, aatre o* qaaee o do «osso 

"oUaboredor ar. Leite Penteado, sobre 

A M c « * cm/t. 

C A M B I O 
O m«-rcftdo do «ainltiu de n(,a<a praça aLrlu 

hoDtem (trnic. <F,m r,i listiros OFF-S ec-rid o II-(ÍUCIOB 
& l:l l[lfl i' n Banrn ito Commerolo I niliiBtrta o 
o llraiIMsrt-iihi-, o 1.1 lp. 

Oiaca 1" 11 li aa., it nrsftlllaoisclii H:icome-
çou a oTer.viM- .,qs iii|uob nn hHfc (!« I []''•, 
bi-ndii .'iiompatihiulo fi'iii'0 di-pol« petoi outro» 
bunco«. 

Auub do ni(?l)-dli, o TliuBiilanlirlio parlou a dar 
13 7|:i*2, ar-nil'1 F.csuldo puta UriII.li 

I.oRo dopo 9 do m-to dl», (fonfrsltson *e IS :'|lf. 
o »Iffilm tunipii rieioh os ham ou rotralnmm • n * 
pati*»r.un H dir i:i li". 

Mali t»rd'-, manteve-se ma's frouxo aluda o 
merrado o oi barcos sii davam Kl l|lti. 

Anlos dss 3 hoiau, |{iaeriillsou »o a lata »lo 
13 l|b, ijQo su coosarvou at<j ú uliiiia liura, fe-
chando o nj'-r a-i-, Urine. 

O movimento ilo operações rcallsaiiis dnran'e 
o dia rol regular. 

Os extremos do dia foram ile 13 lilü » 13 ?rl2. 
rara o papal bnncarlo, c do 13 l|S » 13 C|IC, 
par» o Oiilto ;<a; 

Vendas a termo, de IS 0|32 a 13 3|H. 

Ftr as rnlacAa» do raml'to fornícilal lionioia pe-
la tiblia do P. Tauloi 

SBQDBS ti DIAS A' VISTA 
fiondres 13 3i32 12 31 iSZ 

7'-"l 710 
llambuigo b'J9 tc-
11 71)7 
roitugal.. '.07 

:i.í:« 
feobernnos lf$700 
/Cxírtmoi! 

Contra t,an'|uelros, 13 d a 13 1|I1. 
Centra a caixa mains, II d. a 13 

re lo l ' i*nç:i dit Comin«' 

B'jhlim IJo movimento do ca/i nn S. Ptulo 

Dia 29 do abril de 1901 

Eh Irado : Norte 
Braz 
Luz o Pnry. 
Surocubana 

— saocus 

1.573 
1.108 

Total 2.741 a 
Snhiilo: Norte 708 sancas 

Braz — 
Pa ry o l ,u/ , . . . 1.752 > 

Totnl 2.458 > 

Vendido: Para Santos.. 785 «accas 
Tara liio 310 » 
Para consumo — • 

Total 1.095 » 

Passagem om Jnndiuliy— 
para S Paulo — Saccaa 

Baldeação em Campo 
Limpo—para S. Paulo — » 

Total — » 

liaso do dia por 10 Kilos lílO') 
Mercado, calmo. 

UK-ilMO 
Entrada« : 

Dosde I do corrente... Cij.528 sacens 
> » do — » 
Hnliiilaii : 

Desde 1" do corrcuto... 95.053 a 
» » do — > 

Existoncia ' j l . 10,1 saooas 

Í J U O V U H H V B,.,aor.lliii.ro r,.nan-
do Blenklewlcz. veoila i)i.:-!'' o ,r plotio. 

O Correio do Krtão está in formado 

do que, por estes di (S. começarão os 
trabalhos pnra o prolongamento da 
via-fórrea do Jaboticabal a Bobc-
doaro. 

No Grémio Comniercial do líragan-
ça serão empossados, no dia 5 de 
maio, os novos co pos gerentes; á noi-
te, haverá baile, para o qual nos foi 
endereçado nm convite. 

Gratos, pela gentileza. 

Recobemos os Annaes do Senado, 
da sessão ordinária ilo 19MI), organi-
sados pelo tarliygrapho Joaquim Theo-
(lnro do Araujo. 

Tainhem recebemos o rolatorio e 
! synopso dos trabalhos do Senndo, or* 
g"anisados jielo director du Secretaria, 
Bento hzequiel Saes. 

I U u i » i n a ç K a p a b ü c a 

C) sr. conselheiro Antonio Prado, 
prefeito municipal, dirigiu á Camar i 
o seguinto oftlcio : 

«Tondo recebido (la S*"> Puití-i 7V • , -
way I,irjht and Fowrr C. . / . . n i n c l u s a 

proposta para a illnminaçuo eloctrica 
do uma parte da cidade, para o fim 
de transmlttil-a á Camara, cnmpro-mo 
fazet-a acompanhar das informações 
que me parecom necessárias ao escla-
reciinonto do assumpto. 

E indiscutível a superioridade da 
illuminação eloctrica das ruas o praças 
da cidade soluo a illuminação a g i z ; 
prescindirei, portanto, do considerar 
a proposta sub esta face, para fazel-o 
unicarnento quanto á competoncia da 
Camara para deliberar a rospaito o 
quant j ao lado financeiro da questão. 

Como sal>3 u Camara, o serviço do 
illuminação publica .la cidadu está a 
c a r g o d a Suo I',iulo da: ( mpam/, q n e 

o desempenha em vir ude de coutracto 
celobrado com o governo do listado. 

Ora, segundo a clausula X IV des.o 
contracto, o governo ren rvou-.se o di-
reit > (1o contractar om qualquer tem-
po, durante o prazo do privilegio da 
companhia a illuminação publica, (pior 
simultânea, (|ner sub ititutiva, diiranto 
toda, ou parte da noite, por electrici-
dade. ou por ontro novo systoma, nu 
totalidade, ou em algumas das rua i o 
praças publicas da capital, jã sorvidrs 
por ^az, compotindo apenas, á ('orapa-
nhia preferencia, em cgualdade de 
condições, ji.ira esse novo contracto. 

Kes-irvon-se também o governo, se-
gundo a clauanla X\' do contracto, a 
fai-nldade do providenciar snlire a 
substituição parcial da illominai-ão pu-
blica, executando o ser.iço por admi-
nistração, ou coritrcto coro nutrem, sal-
vo a preferencia dada á Companhia, 
em egualdade de condições, comtan-
to qne o consumo dos combustores 
piiblico< não ti cai ie reduzido a monus 
de tim milhão de me'ros cúbicos (le 
gaz por aeno. 

E' claro, portanto, qne, para o caso 
de qne se trata, isto é, da substitui-
ção parcial da illuminação publica, 
basta a eircnmetnncia de ser mantido 
á Companhia o consumo mensal dc 
um milhão de inetroa cabicoa de ga/, 
para poder o iroveroo ua ir doa direitos 
qr.e se reservam por aqoella claasola 
do contraeto. 

Aaeiai, pois, tendo em vieta a aaper-
ioridede indabitavel da illaminação 
aobrs a do gaz, a tendo certo qae o 
governo paga presentemente a Compa-
nhia, pela illnminaçio pabliea, om 

de g u superior, ao 

do 30.') .0fi0 metros cúbicos, a quantida-
de que lho foi garantida pelo coutra-
cto, pnreoe-me oju a Cuinara, "iccsi-
tnndo II proposta da S. Paulo Travi-
way l.iijlil, dove articitar do governo, 
não só a faculdade de fazer o respe-
ctivo contracto, coco a de ser lhe con-
cedida uma Hubvciçfto annual ergui va-
lente á quantia p f j i 4 Companhia por 
esno excesso do aasumo garantido, 
para quo a Tam ru, sem onerar os 
seus recursos orçsnontarioe, possa fa-
zer face a esse «ifoiço. 

Por esto modo, ,am novos onns, tan-
to para o goverri do listado, como 
para a Camara, p.lará a cidado deR. 
Paulo sor dotada te muis easo impor-
tante molhorameBlj." Tal é o meu pa-
recer. • 

Joaquim de ( isco. 
Nas ultimas pui.icções do Exercito 

fignra o notne <k laaqnitn do Caetro, 
prumovido por •'.iilos a tenonto, na 
nriun do cavallari."-

li elle paulista, natural da cidade 
do Jguapo, filho dt coronel Joaquim 
de Castro e sobi:ho do nosso umigo 
coronel T.udgei-o i» Castro. 

Publicou ató liot as seguintes obras 
l i t t e r a r i a s : ilaniã it Bruma, Rota» e 

Ladeai, e Stella r io c Lagnjtnas. 
No son curso fc elle < las.dllcado no 

primeiro logar. 

O Commrrcio, de Uboirio Preto, com-
pletou honteni o au primoiro aunivor-
sario. Nossas folie jfiòfí. na pessoa do 
sou (liroctor, sr. ittningo« Jíaclmdo. 

Foi indeferido crequcrimonto do sr. 
Clotbnrio Macedo Portugal, pedindo 
inutrieula na 1.° uno da l-V uhlado 
(1o Direito. 

Gbtevo privilega o sr. JOBÍS do Sou/.a 
Barros, residente .este Estado, para 
sua invenção do «jpparolho jiara apa-
nhar nroias HurifeaH o outras». 

L i i v oon i café 

No dia '-0 do Cfrrcnte, reuriram-so 
na villft (1o Santa Barbara os lavrado-
ros do município tara discutirem qual 
a attitude quo deliriam assumir ante 
a criso que nsaob»rba actualmeuto a 

1 lavoura. 

Dulibornram díninuir os salários dos 
camarmlns e usr.r do outras medidas 
cconomicas, que Ião pôr cm exoençáo, 
o assim ]iünsaiii cpiilibrur as dospesan 
com o íeudimctito que possa actual-
meuto dar a lavoira. 

—Regressaram íe Jaboticabal a S 
Carlos, onde foritn vuritícar o (pie ha-
via do anormal r.-,a cafezaes daquolla 
zona, os srs. ilr. flt-itor do Sá, iiu.pc-
ctor agricola ('o lis ricto, major José 
Ignacio do Ctimarzo Pontoado u TUeo-
doio do Almei'1 -nniargo. 

Da visita quo 1'Seram, liceu confir-
mada a oxistsneo- de grande qnauti-
dado do (.»íí i :l.o, nocessitando os 
cafeeiros (pie pro-iuziram esteannodo 
longo tempo pari se refazerem 

Dá isso, cm resultado, sensível di-
minuição da safr» pendente, produzin-
do niuila c-ITcito l:a» safr."-; futuras. 

— D i z o Crrreiõ do Se liio, de Jabo-
ticabal: 

«Temos colhido informações con-
cernontes no flagcllo qi|i nfl!if»o a la. 
voara paulista, e, segundo testemunhas 
fidedigna:, o caruncho nota-se cin ca 
fceiros numa extensa zona do municí-
pio, determinando a ruína do cotia:-
deraveis plantações > 

Fórum. 
O dr. Adalberto (»areia da Lu ', 2. 

promotor, opinou p-la pronuncia do 
Savorio Mugno Oallo, incurso no art. 
3(1.1 do Código Penal, pelo crime du 
ferimentos leve*. 

— Realisoii-sa honteni a reunião dos 
credores do Ribeiro .Martins íc ('.. ten-
do hiilo apresoutado pelo curador ge-
ral (las massas o respectivo relatório. 

Os fallidcs apresentaram uma pro-
posta ila concordi t i, para o pagainon-
to do 20 oos seus credores. 

Os autos fórum ao jniii, i ira 
cho. 

— Comoçou honteni o summario do 
culpa do processo om (pio (.'aihis l'ur-
chi o Viconte SiíV itto •.."«> necnsa lo 
de haver asiassinado o soldado 1 i-
dulis Laine, na nnito do 1! do corren-
te, ã rua Itny Ba lioaa. 

Foram ouvidos duas testemunhas. 

A 5.a sessão pe.iodica »lo Jury, »pio 
será presidida pelo dr. Clomeutiuo do 
(Jastro, juiz da 4 - vara criminal, ins-
tallar-ae-á amanhã. 

A reunião convocada para h .tem 

pela Aa ocisção Commercial, par i tra-

tar das facturas consulares, foi trii: -

ferida para amanhã, á uma hora (la 

tardo. 

Assumiu honteni a c vrr;o d" theson 
reiro da Af.ociaçáo Commorcial o sr. 
Alfredo Steinberj. 

S. Proteeíoro dos Portuyuezes Desvalidos ] 

Reuniu-se nnto-hontem, com grande 
numero rle «ócios, a nssembléa geral 
destn instituição bouefiouute, para a 
leitura do relatorio aprosentado polo 
presidenta da diroctoria, sr. José Coe-
lho du Rooha, o qual, por indicação 
dos H O C Í O S presentes, assumiu a direo-
ção dos trabalhos, servindo de searo-
tnriOR o sr. F. P. Machado Roís o lí»y-
mundo Duprat. 

Ncsso documento, clurnmente ela-
borado, menciona a direoloria o esta-
do li»onjeiro em quo a sociedade so 
encontra, o relato os bonclicWs pres-
tados cm harmonia cem os estatutos 
com efleito, ],elo rotatoria que afloanto 
publicamos, so demonstra quo as flnun-
ças »lesta sociedade BO nchain om es-
tado prospero, o qno o sou património 
foi augmentado coin a importância do 
7:2058550. 

Quanto aos nous fius liumanitarios 
têm sido cumpridos de maneira a me-
recer o appluugo dos socios daquelln 
instituição. 

Resultado Brnudolezzi Ottilio roce-
beu forirnentoa i: hl .-o direito e nas 
costas, o sai» mulher Maria Brando-
lozzi, na c6 :n direita, pareço quo em 
virtude de uma qneda. 

Ainda não ostava a Jenta terminada, 
quando apparncou u policia o carre-
gou com o pmoal para o posto da 
Consolação. 

Ottilio o mulher receberam curativos 
nu RepurtiçCjo Central. 

Mercado de café 
W Q , p 

11.80« saccas 
W.97Ï • 

8ANTOH, 29 

Entradas. . . 
F.mbarqnes .- . 
.Mercado, celmc, 

ram eleitos pnra n comniisnão qno 
tem de dar parecer sobro as coutas do 
exoroicio findo os srs Manoel Guroie da 
»Silva, F. I'. Machado líeis c Raymun-
do Duprat. 

Tonrlo a directoria no seu rolatorio 
evidenciado os serviços prestados du-
rante esto unno social pelo presidento 
honorário, commendador Bernardino 
(1o Abreu, foi rosolvido, por proposta 
do sr. Manoel Garcia da Silva, ser.lhe 

conferido o diploma de socio benerao-
iii».. 

No proximo domingo r"i»lisav-se-a n 
eleição dos cargos ndministr:itivo3 des-
ta sociedade. 

Foi approvado o contracto celebra-
do pela Superiuteii.loncia dae Obras 
Publicas com Manoel do Oli.eira Di-
niz para os serviços «le passagens em 
balsa no rio Piracicaba, nopoi'.o João 
Alfredo. 

Foi imposta a multa de diários, ' 
á ( umara Municipal de Soooorro, por j 
não ter concluído, em tempo oppor-
tuno, as obras de reparação »la ( .Blin-

da »la mesma localida io a Monte Alt-
gl'0. 

A Sn} orin*endoncia dns (Jhras Pu-
blicas vai dispender 1:117-'- ' I I , com] 
us obras »le melhoramentos do odili-
cio ' ni (pie funociona a e cuia mode-
lo Pt i! ' nt »• Mur iel. 

Ct dr, llornur lo do f.'ampos, pro- u* 
rador da II» publica, api.-entou de-
nuncia contra Gabrii l M- lchiuiles 
BranquinliO, acensado do jnissnr di 
versas notas falsas de - V e m S. So-
liastlfto (la !.*,mt»: Nova, ua I-rança, u 
contra Carmo Basile, accuead», de pas-
sar grande quantidade do notiis falias 
de . " n a villa do liio Bonito. 

Roberto Vonoziani, ferreiro, do na-
cionulidaile italiana, morador i aveni-
da Rangel 1'cstaua, 21, foi aggredido 
auto-hontom ' á noite, na travessa do 
Braz, por (loua sous compatriotas, que 
o feriram a cacutu las, uu cabeça e no 
braço direito, o com uma facada no 
peito, evadiud ,-so em seguida. 

Roberto fui itibmiittido a corpo do 
delicio na Policia Central, sendo de-
pois remettido par» o hospital (la 
Sautu Cusa, cm visto de ter eido con-
siderado gravo o seu e-studo. 

Sobro o facto a policia do Braz 
abriu inquérito. 

^Segundo cominunieação telographi-
cChoutem recebidu pelo sr. chefe de 
policia, uni troui do oargus (lu S. l'au'o 
Rail mai/ upaiihoii hontem na linha, nus 
proxiRiidadcs do Jundiuhy, um indivi-
duo do identidade desconhcc.du, fe-
riudo-o gravemenro. 

Removido paru o hospital do R. Vi 
cente, daquellu • idade, o infeliz falle 
ceu uma hora depois. 

P o í ^ l . . . ' ')] fl ? ivj (f.i-y*.. „'i o 4 í.e m icoebiiîo 
Indaiatuba, comniunicuvu Ihu quo o 
alferes commandante do destacamento, 
á frento de lorça policial, invadia o 
edificio onde ac procedia á eleição do 
directório local, impondo aos mesar.on 
a suspensão dos trabalhos. 

O dr. chefe de policia verificou não 
ter fundainout-o senjolhantu noticia. 

Mercado do rafó : 
Vendus de hoje, 25.000 taccae. 
Vendas desdo 1«, 410.000 
Baeo do din, 4$20(J. 
Mercado, sustsutado. 

Entradas, 9.824. 
Desdo l.o, 304,890. 
Desde l.o do julho, 7.300.3oâ, 
Media, 12.5^3. 
Stock, 987.yiil. 

8ahidas: 
Pura u Europa, 309.091. 
l'ara A S Estados Unidos 
l'ara Buenos-Aires, 2IX). 
Cabotagem, 747. 

Café despachado, 32.442. 

Cufó embarcado, 11.375. 

Café hulilendo hoje: 
Na Paulista . . , , 
Nu Sorocabana . , 
No Campo Limpo • . 
No Ihaz # . , 
Noi'ary . , -, j ^ r , 

Total 

' 33.016. 

4.031 
2.88(1 

997 

1.072 

10.200 

O ! . d e m a b 

Amanhã. I de maio, o: operários 
socialistas celebram u co 'iimad» festa 

! »lo trabalho. 
O dr. cli. fe do p licia, 

reucia quo tsvo cini r. 
d»> Ksta-lo, 2 hoias 
tou das me lidas «jue púrá em pratica 
ilos'le hojo, nlim de prevenir gnalquer 

i altoru<,"ïo da oide u publica, o nesse 
; sentido eonfereni-iou iiimbom com o( 
-rs. co'nman-laiites d i l i i igida e »lo 
C ,rpo Policial. 

I Serio roforead s 
<1 is postos po!ici 1 1 

i p.-.tl olhas do roll 1 i 
1 i.avcn lo aiu 11 f»n"-,-

nus r. spi-cMvos i; laneis. 
Os srs. delegados auxiliares o cir-

! ennncrip"ionaes timb :im ronda- \o a 
! cida le durant ) o .I.A e a uoito de 
1 bojo e -lo umanl... 

Foi creado um districto policial uo 
Io^'i,r ddiomiu do tr'. liartiiolomeu, do 
miinicipio de l irajú. 

ror neto de honteni, o prefeito creou 
u taxa fixa de I1; î o a do 5 • [„, propor-
cional, sobre os fabricantes ou mer- a-
ci lores do lixivia. 

A c r i s e d o a s s u c a r 
Assim como neste listado a lavoura 

se encontra a braços com a crise do 
1 caf'5, n.-sim, no Estado do liio, o la-
' vrnili.rcH so reunam para combater a 
'criso'do assucar. 

Ern Campos, rcalison-se, om 21 do 
'corrente, uma importante rounião do 
peesoas intoressadas na industria as-
sucaroira ; foi approvado uma propos-
ta para quo so con .ignassem p ara a 

- Eni'opa 50.000 sa ocas de nssnear typo 
l i morava, por intermédio da casa 
commercial do liio (pie apresentoBso 

• mai i' es vaut:.gous; os fuzendoiro3 pro-
30ijtos subscri.voram um compromisso [ 

' par.i a execução daquolla propoatn, 
não podenlo nenhum delles exportar 
as-ucr.r branco crystal, emquanto este 
não obtiver o preço do 400 réis por 
i:i!o no morei-lo do Rio de .lanoiro, 

lia em mulo» K l l n " " , " • bondi 
„residente Tumbem foi nomea i» uma commis-1 h j „ 

da' tarde tra- • liormunento parade liberar o ro- ; , i x n , , c 

in» i ir iv. i''* ...... i _ In v7/iiif(i /-. i . intoreEBos (la Iavourn 
• la nonifíução do commis-

sarioa Y cr IOH, em CurapoB e no Rio, ' 
pars», servirem de intf:rinodiaiios entro | 

)lvor Hobr 
para tratar 

I R I I O OH proprietários. 

s dofítrieammtos 
o dohr.vlas a.s 

nos ttfruíialdor , 
i de p: Diüi-tiiLio 

r 
uo li.o 
colle 

et il rr o «lo honfcem, 
sr. A 'uns » Montam 
» Gact'i >!• X 1 " m . 

F e i i c â 

n-f iHOll 
)8SO 

: Pela Secretaria do Interior foram 
! concedida* a . B^uinlfea licenças : do 
quiiizo tliaB, a Jr»» Olivar da »Silvo, 

i j.roíosKor d.» í?uipo escolar de Hibei-
' r io Pr. co; do un» iù«z, a d. Adelina 
do Almoidtt Ferreira da Silva, proies-
BOI a do grupo escolar de Ja-arohv; do 
dons Inezes, a d. J nncisca Eugenia 

I «le Cistro S tin za, professora do grupo 
I escolar do Tauljat , do tre.H mezes, á ( 

]>rofc3H0ia da escola complementar 
i «jl riidento do Moraes», d 
! von Atzin^on; de dons moz 

Espallion-.so hontem o boato de qne 
04 e m p r e g a d o s d a Yinyl* Pauliata s o 

declarariam em gr^vo, hq ató o dia l.e 
não fossem intogralmonfro pagos o« 
venpimentos qno tOm a liiTer dsquellâ 
em prezo. 

O hor.to era falso. Kão ha gr^ve om 
l^erspectiva. O que pretende a maioria 
do peasoal inferior da V\i';(Lo 6 aban-
donar o serviço, mas pacificamente, se 
não ÍOr jiago at6 aquoíla data. 

Informaram-noa que a Companhia 
está algum tanto atrazada nos paga-
mentos. A sua venda á Liffftt and l'o-
»ver, uMmamente feita em íeilfio, trou-
xe aos empregados o ret»eio do qno 
perderão os seus vencimentos o as fi-
anças quo téin em dopoaito. — oCrca de 
qnasi 2')ü contos. 

Uma cominissão de cocheiros, con-
ductores o liacaes procurou o dr. che-
fe de policia e, om nomo de aeua com-
panheiros de trabalho, pediu a sua in-
tervenção no sentido do «orem pagos. 

O dr. Oliveira Ribeiro declarou lhes 
fíillecer compotoneia para intervir no 
assumpto o quo só o faria, no caso de 
alteração da ordem publica, o quo 
com certeza não ae dará. 

Também procuraram o dr. chefe do 
policia o com s. s. conferenciaram so-
bre o ciiso o major Quintino líocayu-
va Júnior e Paulo l i «drignes, geronto 
o sub-gerento da Vm^üo, o o dr. Ali-
pio l íorba, gerente da Liynt and Power* 

—O sr. dr. Cardoso do Almeida, 
syridico da Viação, esteve L^ntom, ás 
10 í\2 hora3 da noite, no ponto doa 
bonds do largo do Rosario, redigindo 

m m> morawhiiii, quo dovia ser af-
ilo em logar conveniente, garan-

tindo a todo o possotl que as respe-
ctivas fianças serão, soa) falta, resti-
tuídas, bem como feitos os pagamentos 
que lhos são devidos, doutro do pra^o 
strictamente neco^sario para ultimar os 
nogocios a fie tios aoe Byudicorj. 

d. Maria dun DOres 
om Itapetininga. 

F a l l e c i m e n t a s 

Fallocoram . 
Xo Guarujá, o sr. Joaquim Veigaí 

3[nuiz, natural de Porto 1'LIÍZ e mem-
bro ilo importante família do interior 
do Estado. 

| Em Pindamonhangabn. a ara. d. 
Maria Josó, filha adoptiva «lo sr. Ma-
noel .Joaqnim Pires, conceituado no-

Felisbina j gociante daquella praça, 
om pro-: i'.m Diamantina ('Minas;, o Rr. 1'ran-* 

Briaol-I C Í P C O Alves Ferreira Prado, 
Em Villa Nova de l ima (M;nns>, o 

sr. iJiniz Antonio Uaiboaa, filho do 

Há Vian na foi 
/oral do ensino 

grupo os 

uma «las famílias inai.í »on-jeituadns 
»lo logar; <1. Anna Eargwuuna, matro-
na muito estimada, e o sargento Uly-
-ès Miguel Archanjo, que commanda-
va o destacamento policial. 

Em Pouso Aiogre, a eymn. sr v. Del-
fina do Freitas Assis, po; i do caj)i-
pitáo lielisarlo Paulino do Assis. 

' Em Campanha, Minas, o •-.r. 
ri eira Jíodrigues. 
m Ilibe rio Bonito, d. Eudóxia 
rraz, empena do ar. Joâ>) I^unrto J'iu-
Ferraz, importante fazendeiro. 

<"iias de li* 
ima, coufa-
; íf partição 

L o t e r i a tia S . Paulo 
A sorte grande dc-ita ncre litada e 

garantida loteria axtrahida hontem foi 
vendida em Canton pelo • »•. Horácio 
A. Marques: o 2" premio foi vendido 
nesta capital pola cas.» Doíiva-ss. 

Em ') de maio proximo, corro a gran-
de loteria de S. Paulo, sendo o pre-
mio maior de 40 'ontos por G,f# 

pí»r sor o Io anniversario do pa^s»-
mento do dr. Antonio Augusto Mon-
teiro de liarros. foi hontem celebrada 
nma rui>aa por alœa do illustre fina 
do na < 'asa r ia de S. Vicento do 
Paulo. 

Estiveram presentes, além do p i -
soai dooente, Ioda* as orphams daquel-
lo instituto de caridade. 

Loteria da capital federal. 
A feliz agencia das loterias da ea-

pilr.1 federal, de Julio Antunes de 
Atren, mais uma *.ez foi visitada pela 
Fortnna, rioi.s verden hontem o pre-
mio de l ã contos e toda a dezena; o, 
como o Antonio Abreu, que agora es-
tá á frente da^^ello estabelecimento, 
não quer deixa» arrefecer a sorte, 
promette vender hoje o premio de 20 
contos. 

Aendam-lhe emquanto é tempo. 

Ao g na r da da Alfandega de Hanloa, 
Benedicta Lopee d« Cnnhs, foram con-
eedidos tree mnwm de licença para 
tratameato ée t m aaáda. 

No prélio asitdrt lado 
ca '-a, .'il, rosidiar.i com s 
os indivíduos de nacionali 
Victorio Manzi, F.milio Pr 
filio Praudolez-
gun lo dizem, r 

rua For- : 
i famílias ; 
lo italiana j 
zza o Ot-

Vivíivm cm paz, se- ; 
•. . . com pouco a3 

[ seio, segundo parece. 

Ora, a falta fio hygiène nnraa qua- i 
| dra de pestes o febres como esta, não 
i 6 cousa qne os rs do Serviço Sani-
' tario olliem com bons olhos Eis por-
j que foi até lá um inspector sanitário [ 
e os intimou a dc^ac» opar o pr 

; ató o rim fio moz. 
Não houve reclamações. Hontem, á 

tarde, renniiam-se o» inquilinos e en-
traram a fazer cjjíUas sobre a quantia i I-j », 12'* 
com que cada umciê*ia rti >r ha» para I 285o, 
a liquiílação do alugnel. 

Não chegando a um aecôrdo, deram 
de diecntir, marido« com mari los e 
mulheres com mulheres. A discussão 
aealoaron-se, honve insulto«, ameaças, 
desafios e, por fim, nm charivari le-

'vado doa seiscentos. 

î t tr f •'.'> dia o 
po é • cftraT? :r » »lará a 
de fl'.'t, enardri do Fala« to 

<»mp!»r»bar pr<r»G* «o Ft>rnm\ 
*iiarn ç.ío 'J r tivon otfi-
trija do Hc-rô'1 o corpo d» 

•rviço do roatotr. - amanuense d« 
feia, tinifirm% 4.» 
Pora-R abatidru IW bovi 
»i ovin t« • .'» i'r-ram lo-
iro, íS pulmS»« .2 iof̂ tlnov 
B it, 10 ptJmóM - tliçadoH d« 

M90 

Ift71, í 
l -b 321-1, >'»03, .TJ7 ', 

Ó2.HI, &90Ú, 0J..0 — lb$ 
xiaraçõF.a 

3048 e8i50— «W 
Todos os numéros terminados 

tem 3$. 
em é 

dia, 8:ir̂ i»nto Oa 
JfiTADor RO 

ro« 47 «iiioi.H, 
nti s.idoa » f 
dd̂ anloH de bov 
suínos. 

Rmliiriri» do f*rímbo, wH<m. 
TM.EUR* VIWAS »rrTfrw; S—Vs Couptnbía Pao-

!igfa 1" V a. IVrr̂ â  fl F1«T Rea <ti ' pa-
ra 1 i-ir. d<í T- rio i» purs C iadíad, Praxm-
ç t. paia Pupi-o d - it-1 p r-a p,i'a Bawetoni, de S« 
CarioH, para -toboftoa 

OCABIÍA Na îoyjki, _ «t serrlço »ara 
loi", na -'.-» brigada «1« Jara*!***.. 

Dia, ao qrart*, gan̂ ral • Çft^ie Tofa Opftm 
nat>itar, o t-o«Bte Bmímír 0 l# 
batailiMo «fará as or4««MfK4. 

La »forma, o 
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T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CA1IAUA CHIMIN AL. 

S c » k A o « r d i n a r i a «l- h v i i l w n 

»m>IHKNT«, O lilt. ÎOXA'-IO AUUUJU—SB-
( llPIT.MtIO, O UU. Ll'IZ 1>K âJIAUJO 

rnts.7'/rtiit ilr I í h 'Oi 
O sr. C. (Nolo punncti ao sr. Biild*-

lilm o iiRgiRVO 2ü«l ilo lir»K«u«» o "* 
crimes -ilus do Avurú o Ü1U d» ouin-
titl „ „ 

O sr. Almei'lit o Silvit :io sr. II. Bas-
tos as criuie» 2IH! do Hanta Jütti do 
Pttrnisn o ai09 da F. fcSimûo. 

O ar. 11. Diisloa uu sr. iliilliiiiros, a 
d i m * iiltlï da Jabotk i iba l . 

O sr. Miillioirca no sr. <J. Canto, ns 
erinicH 212(1 du i ' t una i o i l l ' J do Lions 
Corrtgos. 

For um ox|xi»tos os itKSriivoH Jo.ib, 
2(>ii2 o Viuiiï polo si Almaida o Silva 
e líiHWl polo f.r. Haldsuha. 

JCUM-MESUOH 

A/ipn'i«! "'» crimes 
N . ÜlMâ. cantos. AppL-llmite, M»« 

noel l ' iuto Haraiva ivulgo M iuue l t ia 
do ; sppolladn, a Just iça, lielator, o 
ar. Balùttulia. Xeguram provimento, 
impondo, poivrn, u pena no gruu sub-
uioiiio. 

N . 'J008. Casa U aur.i. Appellant*, 
d r . AfToimu .lo Anovudn; appelladu, 
X.UÍ7. Soares 1'oroiru. Helator, o sr. U . 
Uastos Moram j roviinoiito, pura iut» 
j)ûr » pana no grau iuiiniiud. 

X . faconde. Appellants, 'Toso 
Antonio do i ' iado ; appelluda, a Justi-
ça. Relator, o sr. Saldanha. Den im 
provimento. 

X . 2IO:i. Tatu! y . Aipel lanto, Joao 
Miti iauo da C'rnz; appella.la, a Justi-
ça. Kol.itor, o sr. 11. liastos. N'ot'tt-
varn provimento. 

N . 213. P»rnbvbum. Appellante, o 
Ju izo , cx-cjjU in. u| p. liado, J lanoui 
1'intu do Uliveira. lielator, o sr. 1Í. 
liiietua. Julgiirnnt proeedeutea as ra-
KLOS do jnia lie l>iruito. 

A ri, raros 

K. 2tilj0. Capital. Aggravantes, Vra-
telli Kangor i* (.'., ««gmvodos, Alber-
to Conti o sua mulher. Relator, o sr. 
C. Canto. Negaram provimento. 

N . üüGl. Capital . Aggravante, te-
nente-coronol Marcolino Lopes l!ar-
roto. B[,'gravado, British Bank of South 
Atmr'xa Limited. Uoktor, o ar. Ëalda-
nlin. Negaram provimento 

n'ifqr-ivadoH, 

fat a Btssmsritt S i t i t d ad i 

r o . tuflue/a d s M c e n c i a 

t 

A dlreotorli» <lo !a Socleilmlo con-
vida oa piiMite.s o peísoas que 
foram un i as lio W.lPrdO soclo 
BKNEVKI I ÍTO \lct«rno l ' i«t» 

Num«, p ino Bíü.st n m i mi • • do an-
ni\or=urio d- ín lndniento (lo DICMIIO 
toei > q'!0 leve ser lozuclft no ilia .'10 do 
corronio, (t• * Ijíi lio a .ia imnliS, na 
enp.dl.1 do id f'e o . od.i l . 

O liem lcenlo 
ANMM-O P b u k m u M Cl-HIIA 

f> "I.ÕJ. ilfutíi*uca, iienravarito. d . 
«o seu mariiTn inTeriiTelo; 
Lyra Jiinior A C. Relator, o ar. 13. 
liastes Ni".o tomaram conhecimento. 

N. 2IÍGI. Braga n ço. Aggravnntos, 
Peluso <V Irmãos; aggruvRilo, I.yra J ú -
nior A C . üolator, o ar. -Mullieiros. 
Não t' mr.i'am conln»cimonto, 

N.—(1 )chii'<;íoj. Pirasstinungíi. Ag-
gravinto, l''ranoisc> ,Soares ilo Araujo; 
aggravado.», Foüppo lioller o .Simão 
RoIIer: relator, o ar. piesidento. Jul-
GarAin por sonteu^a a deserção. 

— • Tribunal informou no governo 
na petições do prii -a .los sent enciados 
João Finnciauo l ia . nsen, do i;obadon-
ro, o Kiancisco .iosu Honorio \ iunna, 
da cnpilal. 

P A R T E O S M M É B C a A L 

b. I nalo, 0 tie abril da 1001, 
ÍOhbA UK B. PAüíi'J 

ij I.TI A n COT A çft Ea 

Pedro MarliiiS Vieira 

Podro J laHina \ ieira Júnior, Lu iz 
Robello Mai l ins Vieira, Kítovam Joaó 
Martins Vieira, Uernardiuo Gonçalo 
Muit lns Vie ir i convidam a todas as 
pea.soas de sua uuii/ado o ausisiir ú 
tu:asa iló 1: dia, qil« mandam colo-
brar por alma do sen idolatrado puo 

l* i-( lro M n r t i i i s V i e i r a 

quarta-feira, J,< do maio, ás M horas 
da manhã, na cnptjia do .Santíssimo 
Sacramento, da Só Calhedral; por esto 
acto do religião r caridade, «o confes-
sam eternamente prato*. 3—it 

urr: 1 W S m m B B t m 

M M . . 1 I'M.: 03 Voi.rtol {'osip. 

1,1'e ti * : I 
l.ctrfa ( 
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C. Munlflpíl dl P, 

At'(,'Cl!S PI! Iii 
'•..Idi-trl? 

> /i/ricoU i -

Id." M. : • r •,,«.< i 
Idem, com ' ' Opj . . . . 
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r.idiirluiie di salari 
l ' n capo oronaen dal titolo «I colo-

ni bnl lanoi , pubblicato uel nninoro dei 
22 soorso, ei ha procurai« roncir* di 
una rispoHtn, inaorita nel Comittn-cio iíc 
Sflo l'an!o di stamane, da parle di uu 
fazendeiro. 

La rispoHta • fcroco anz id iò no al 
nostro iiiiüti/.zo: tua cio poro monte-
rebbo ao le rngioni opposte ullo no-
atro ci avossero fntli convinti dei no-
atro lorto. 

Noi dicovsmo ullora, a proposito 
delia ventilai» proposta di ridurre le 
mercedi dei col- ni, cho easa non ci 
pureva uò eijuu, uò opportuna. 

11 nostro contradittore ei vuole di- j 
mostiare, coo dei ccnti fui ti a modo i 
suo, cho nonostanto la riiluzione da I 
üira laOlIgln», elio Conti tre coTti\atiíri, 
realizzarà sempro, a raccolto toiupiu-
to, uu uti io netto di 4(i0$20fi. 

Lo speao di qnella furaiglia useendo-
robbero, aueondo quol 1'azondoiio, sul 
tanto a 2íi2--<S00 per uu período di 
qtialtro laosi o sanim i lettori quanto, 
por tacmpio, oaioola i ! noHtro opposi-

j toro clio abliiu quella fauiiglin a con-
aumni-o di curuo in 1 mosi •< Nionta l 
tro cho 20 eiilli, cho ,'• .juauto dir 
ehili ei nieiso: uu çbilo per ogui do 
moniea in una fniuiglia, cho avendo 
tro atti al lavoro si presume, abliia ; 
a.i esaere composta di f» o li poruouo ] 
ulnieno. 

Htanuo di grasso i r.oatri loloni, non ! 

c o cho iliro. 

1. traucuriumo di osservare—o cho ! 

puro prova ijuanto dii ovum» s t i ipn z 
zi esageruti, cho hí impongi ir» ai co-
Ioni neirncquisto d i i grneri di primi. 
nicossitíi—triiacuriamo di notaro nel 
conto cho fa il fuzcndeiro, cúe ui 

| eoleni si fu papara il caffi'. rjio essi : 

I iitessi coltivano o í l ia i- ucrci • aoi.ra 
I luoiio, la li .llezza ,)i | p e r I ilo : So-
j no (jiiisquilie. 

j Aeccltianio a cc.i. i i l inisi lo cifro 
dei fnzcinleij'o o aniinettiumo quin-li 

I che, in qiuittro mosi ili iuroro, la fu-
| miglia cilonieii « n tie lavuiatori gu.i-
ila/iil MO mil is. . 

J Ll i l ene, codcsl. gn nl;i;,no rappro 
j seutit una cifra di po-o j iu di IH i í nl 
| iiiesn e di sem| r- pnr nu íucse 

' lavorativo a ciaii un colono ! ! 
Ora ubbiumt) il diritto ili doronnda-

ro al Bignor fazendeiro, ao i odosto 
p .i-n a 1 tií (.nuilagno cqno per colti-

' vatori, cho lavor.mo da nintti: a a sera, 
espordi a lutte le iiiteniperin o cho j n r 

| ' onforto o per niitriini.iito Immio nn 
í chilo di c:ir:io all i domenien o negli 
j i i l l i i giorui ri o o fs-iuii col i d eb re 
toucinho! 

i (iiii9! issinio í l:e si ridneano le ta-
riiío di liaajiorto ferroviário, le tnsao, 

l io spe'n di r: mpiinisiravione, lo sp-se 
I personal! dei si;"; .ri fazondeiros ma 
! non ò iiniito !rin?.!o ritagliuro la f. i.'i 
scai': issiinn meri-edn. 

Ecco iiuello che soateninmo o SOP-
terremo sempre, con buonn pace dei 
signor fuzoiideiro. 

(,)ilniito al re-to dcll epiatola dol-
I egrogio nostro i nutradit-.ore, non ci 
fermiiuno nó a c n í n l a r e la nehioc-
cliezzit di fiivori liiretti r> iudiretti, 
cho nvremn.o r i icvui i , nó la ncctisu 
pei lo menu ritoltu i lie noi iindremmo 
anarchisiiU'!« a vida entro fazen-

deiros e colunosn. 

i'o In cicida: 1 auai.Oiia l.t goneiriUo 
I qnei padr-ni, clie lualt/attano n an-

«0 r k a r4> 

Devo declarar, ooiuo administrador 
d 'O 1 'han l , que, ungatiaailo uiui l io* 
para a publicação desta folha, uúo o 
liz em nome do posae* *lguu".a, aó-
manta em nome ila propriu lolha. 

H* houve alguém que, abusando do 
uomo doa drs. lUoudoade Almeida, ti-
rou aubucripv&o para O Fharol, dasac 
tuoto indigno t-ata (olha não póda to-
mar n ronjiousabilidadc. 

L vorilade quo, quando inquerido, 
alluili a varias pessoas reapeitavois 
ilcala capital, quer clérigos, quer lei-
gos, o outro uates, ao dr. Augelo Men 
dos, oomo simplea oollaboradurea nf 
fcctivo'i, sugiindo pedido qua llie fi<i e 
piuiuonsa qUu lenho noas» sentido. 

< ontiuúo a pedir iiu^ilios para a 
publicação desse aemauario, corto d.i 
quo presto um aerviço ti aociedado eii 
religião; quaulo aos cuutribi'iiitea d. 
varilude que ussignarum e eoiicorro-
ram pura a publicação d 'O Bhnvcl, es 
si.'a torno plena Batinfacção no proxi-
mo numero deaaa folli.i, balvsgnar lair 
ilo eu, USBÍIU, U minha houoriil'ilidade. 

S. Paulo, 29 do abril de l'.Ml 
J O Ã O UA P T I S T A P A U L A L I M A 

D e i x o n de trultulluif 

Attonto que tivo de deixar de tra-
balhar pui'a me curar do doença do 
utoro; sollriu do luoiistruaçã.) doloro 
sa e flóres brancaa. 

Depois lio usar inoitos romedios, cu 
rei ri o cai muito pouco tempo com u 
pílulas ferruginosas unt idy apepticus 
do ilr. Ijeinzuliuann. 

Porto Alegre.— Mul ia C l a r a do J . 
Moura, costureira. — (Firma iceouUe 
cida). 

S. Simão 

Ao «Sonliuollii da Repnbüon», si-
i gnalurio do artigo publicado no (.'or-
i i f in rauli.-tuno, do 111 do conente, con 
tra os monarchietas quo em telegram-
ma do 2u de março do anno proximo 
passado, dirigido n'O Ci.muter íjJi/C i'fle 
rmtlu, protestaram pelus violência 
quo soflreiaiu os eminentes brasileiros 
conselheiros Andrade 1'igueir.i, João 
Alfredo o Uassou, lomoa a dizor-lhe 
que coutinnamoa em 110iau ílrrno pro-
posito de adoptar nossa crença poli-
tica, quo não fazemos o jamais fare-
mos parto do qualquer directoria re-
publicano desla terra. Como brnsilei 
ros, esperamos um dia mais foli:: para 
u ftBiflBs'nioIii'.reliibtiis coinictoB, po-
rém não noa envolvemos em politica 
aguardamos o ilia da liberdade, o nes. 
i.t) caso pouco in's incoumodum oa 
direotorioa ropublicunos que aqui so 
organizem. 

S. .Simão, 25 de abril do 1301. 

. ' O V M\xoi;T. A I . V . M . E - NU A Z E M DO 
A: iKcio 1'iMiíi mo 

A t U i f l * 

Os M*pi«c*dos da Companhia Via-
«fco Paulista olinmam a attançAo doa 
ara. syndiooa • doa rompvadoraa como 
lambem daa anctoriiladea desta paiz 
do lembrarsn-ao da* fiança* • orde-
nados pcrteueenlni aoa mesmos em-
pregados, antes quo ucouteçu qualquer 
deaastra. 

Um por todos a todos por um. 
O pessoal aguarda uma solução ilos 

syiulii-oH para friibei como devem agir. 
0 J'en aal 

Serviços <le in Mi* 1 a (lomlilllo 

o cirurai io doiitn'ta Angii-lo Souza 
atieiido a eliauiu<lq* a doniielüo. Infor-
luacoiü o rei ad oi-, ri a B. !)• iilo, 1(>. 

1 0 - 1 

Sai <6 a dlaiWnleaUril do l'.MII 

Comp ta hojoi tpalA uni nniio d a sua 
jneciom existeniia o dis l neto moço, n . 
Antonio S iL * i i ) qc? Keis. 

l ' o r cs^o ]iiotivo«nniprinioiita-o 
1'. 

4 -
Fulirl t i l " plcoirs 

Mrande sortinu-j^o na rua Yplrnnga, 
II. ÔL'-A, a TUM ». 

A traiar coin a Irira 
l'.-.IIIIWI.o <T C A M A W I O 

Âo MB d i f a o Alho, o ar. e*awend*4er D a n M K o n W r a 4b A W r , qtta 
também U n sida íneançavel no aaa trabalhada eaigo da t .* sacrsUrte, M b * 
tombem ama bAa pari* da* jnataa refarenetas qaa M i m a Asamos. 

E l l m l i i a ç f t e s 

Por ftdta da pagamento das raapoctlvaa mensalidadas d'aignns do* aossos 
eooaocioa, motirailaa em graúda parte por esta directoria ignorar a *ua nova 
raaidoiioi*, tivemos d* eliminar UK aoeios contribuintas. 

C o n s e l h o F i o a l 

Não podemos também deixar de referir-noa aqui aoa dignoa membros ilo 
Conseilla 1'iscul, no qual todos foram zelosos uo cumpi imei i io do seu espi-
nhoso cargo, sallaiilando-ae, porém, os importante» serviços quo independen-
tes das ultribuiçóos do sou cargo nos prestaram os nossos dignos coinioeios 
os srs. João Pinto Villttlu e Antonio l iamos, os quaes sem reoeio de oITender-
mos a sua modcslia so toriiunitn bom tnorocedores de toda a nossa gratidão. 

D E L E G A D O S 

A nossa poiietlude continua a ter delegados em diversas eidadea do into-
rior deste lv tudo. 

Nesta cargo, (coinquaiito ainda nâo fosso notificado nfflclnlmente) tori ion. 
so credor dos nossos luuis sinceros agradeciuioutos o nosso prezado cousocio 
rosiilente em Bantos, o ar. /nfuriuo Ijourenço Martins, M, D . viie-consul do 
K. ,M. l''edelisBÍma nuquella euludo, o qual loui aido iiioançavel na diffloil tarefa 
da arranjar sot-ios para a nossa sociedado. 

R E C E I T A E D E S P E S A 

No mspps aiinexo, vereis qtio a raoeita uttingiu a importância d* réis 
11 I lHÇTfiü. piovenieiitos da arrecadação de jóias, diplomas, mensalidades o do-
nativos durante o actual exorcicio. 

* A desposa, incluindo us soocorros prestados, foi do réis 3:01::S200, fionnilo, 
portanto, um sul.lo de réis 7-.'J(ir>$or<0, para uugiucnto do nosf'0 Patiimonio So» 
ciai, quo iien, pois, elevado a réis 2.ri:426J27U. 

F U N D O S 

Aos que a nossa llenemerilii Hooiedado jã possuiu uccrcsconlumos muis 
220 letras do l iuuco d e Credito L e a l d o S. Pallio, do juro do H "|o ao anuo. 
Coniquanlo estoB títulos estejam prcseulemonta bastante dopreriuilos, devido 
ã oris.) ugiuliBsiuitt por que actualmente p a s s a a iioasu lavoura, nom por iaao 

Es- , V i r i a t o R p a n d á o 

HI.DLT-0 li l IltUlíUIÃO 
Ult lCfnla Heiipo < irvuiica ilo Perlo 
r d h FnctiUliide Melicina ilo Bio ite 
Jtituire, com pipliat n o s ho^iitatt da 

(' ' i idcii' mnilico-lli'iir'lei o iBpeiinl-] directoria de ixa d e c o n t i n u a r n lonsideral-oa como nui dos melhores em 

r enie «wMùis to oVc.ms ^lilu-irimr d o l n l ' " " ' - _ _ 

,in priic « C o n c l u s ã o 

A o terminar ci.ta rápida e bh d e i-la exposição dos factos oo' orridos no 
período da nossa ge s t ão, registremos aqtii, com o coração repleto do ma i s 

v i vo contentamento, o n o i s o profundo reconhecimento a todos os nossos di« 
gtioa consocios quo nos p i e taram o seu valioso concurso, sem o qual natural 
m o n t o tiaihi lorimnos feito. 

Conlliidos nos sentir.lentos ulU.mciito patrioticos e gonorosos da maioria 
d a nossa colónia p e q u e n a uo nmuoro, mas grande q u u u d o se truta da pratica 
do bera, a l imen t amos a grata esperança do quo a nossa beneinerita nocicdado 

Consultas, de i á. rua y»ín?.e ilo 
\o\onibro, :)4 

lio. iiloucia^lnrgç <la Libeuluile, 53. 
Telejihono, . ff UiU . U—i. 

A pnlliilz (lu fie e 

O tloacoramoui 
l ibios o das gen 

uiiorexcitsçlo 
incisam froqnou 
i aa nioçna f-ni 
/.a, ou alteração i 

D e n t r o o sein 
doa indicados » 
moléstias cuja cu 
minguo. 
pumas feirugiuo 
mar.il. 

l i s ta rica p r o 
torna o semblant 
ao siuigue u ofir ! 
mo. a sua v i t a l i d 

Muitíssimas siir 
eete p o d e r o s o li 

du« pálpebras, dos 
ivnB, a i'aitii d o up-

,'iitita, o t t um aj lut i to caprichoso, a conliuuarú a ser c a d a vez mais o amparo de iiiuilos dos nossos iufeüzos com-
rvosa de q u e bo pntriotas, o tornai -ae uiua realidade a idea feiií q u o tiveram os sous beuo-
i m a n t e ns s e n h o r a s méritos fundadores. 
nr cansa a Iraque- A todos os noesos dignos consocíos, quo pela l j i t n r a dos preseiilos nnuo-
i s a n g u e. xoa não so julgniom sufíieieutomenla orioutados dos actos da no'i.iu gestão, 
iu ni o r o do prepara- ostu directoria está sompre prouipla a forncir-í l ies oa csclarocimontos q u o 
combater todas as 1 desejarem . 

6 a fraqueza d o ' Jnrí; líoist.no D A IÍO' H A 
Presidente iii.'iilinni. '.itro ov coiiijiura as 

do Jr. Xlo r.r.ol-

urnção ferrugiuos.i 
uiiimado; restituo 

tunil, a ao orgunís 
do. 
us pessoas q u o n 
licaaiouto devem a 

volto do periliil.. . Inrças d o t u n a vida 
activa q u o a molisliu lolhou. 

S o f i s d a á e P r o t e c t o r a í o t P s v l u g í i o z o s S s s v a l i i o s 

l l e i í i o n s l n i ç à e «In 

u n i u » 

r . i e c i l a «• 

di- i s » ; o 

i . ' e . j iC ' i i 

I l ! > O I 

I <1 (It'll t l i o u 

R ^ C E â Y i í i 

^ S o c i e d a d e F r o t e o t o r a d o s P o r l n g a o z e s D e s v a l i d o s e m 3 . P a u l o 

R e l a t ó r i o 

Aprese i ; í ado á Ásse inb iéa Geral ils 23 lis -Aril i l î 1 001 

r«.1' 

• '.is- !-,<'ií |im> i ! o d e 

C ' W E a . B Î « ? » 8 ! > A I M f t ' E S A . 

.S' ;il'O r*' it:vri in 

l'ûia sn^umla v :: relatai ijcs os fr.ctos nenorri 1, c!ie»ndo o íiiciii' do di 
dos nn gorcncia quo nos i-onünstcs dui.iuto o l oiri ntoo.Sercicio, conformo do 
ti rinino o capitulo IV artigo 1"" dos IM.tuto.-i da i-.ossa • ociailnde, o quo fa-
..omoH ciieins de conientnmonUi, po rque neiihrm motivo houve quo no. eu-
baraçaaso nn cal «1 d." ompenhii dos no : - l e v i - i c s . 

i.'-; o! altamei.tc li , ;;ci,o regi !rar aqui esla circ.i&i (alicia, nllendendo 
»<•• :;raudca di[Qculd:tde:: quo cinipro co-tuiii. iii upr*».cnt«.'.so no rigoroso cum-; 
pMiiiento oa lei, i ' i l ti-.vei.,::: j'ich ii isla uituns-i 

Ap'eur »ia ano iiyaitnu .-liii.. p. i- quo jia ssin acliial--;?ulo todas uh els3 es ' 
soi-iuís, in ia por i- i» u nf s-ia benemerita soi io-lu lo deivuiu do encontrar 1109 
nossos Ci iiipatrioiíis aqui ri. i lentes o inisni.i dniitr..s ]• 1 tildados o máximo 
ap io }.!ir.i o eu riitfruiideciiiionto, eoneorrendo ns'im i f . r i cila dia a dia 
iiugiiH iitur o nuiiirri' de I.. v.f:!'.. ios itoü 1 ossos conip:.trii-L'.a enfermos, o cle-
\ui;ão do nosso tuuuo social. 

F.ni anuoxo do presente vi-lulorio, vereis o numero b driiito animador dos 
nossos compatriotas cnfer i : ' j , quo foram rejiut-ia.los po'a nossa brnemoritii 
sucie.1:.ile, niii.iero t: ,to quo podejia ler si.lo inaic el vido, se a Mala Real; 
l'orlugiie/.a não ti^u^ja susjieiiilido a \lnla dos sous vapeivs 1103 portos do 
Riu I. 

O nosso P:i'r:iiionio Í-' ial f .i au^liiGiilad t ema u;i'upor'.uneiu do ré:s-
7:205^050, l iquido da roeoita*arrocadadJ 110 oorreuto exsroicío; o restanto, 
couf>riuo inaud.1111 os no'i.i M lístatuto... i l i n]ipl;cado na repatriação dos nos-' 
•to c.uiiiíiliiotas eoí.TLi-.j c mais deipcsuß da nussíi llcnonicrlta Socio- j 
ilude. 

Ainda devido ;i enfi .n.idado quo no anterior csorcrcio nffn-tou o nosso' 
] ] c>iiieiito ,1 osó I 'oell o da Uoi.-''n, qii'i tnvo de nusentar-sc desta cnpilal, ft^su-' 
j-li 11 a presideiK-iu o notao j r rado con *cio ]Piniingos de Curvalho Campos, 
que, cuiiio 110 iiiàcri r exercício, (Usempenhou cabalmcnlo esso seu cspitiliosi, 
cargo. 

1 i.lro em Lrevo on '('Ivez a esta Iiora e'i 
OS 111 sua SulldOEOR ftdciiscs. 

Ul.lttíSliI.S 
I Imporlancia das mesmas . . . . 

JOIAH E MGNh.H IIISIIUS 
Tiiem, idem 

so- H,s n i : HASTOS 

[dem, idem 
• lUIIOS 1: III'; ( . 'OKTOS 

lîecobidos do lîatico do S. Paulo . 
Idem das li'traa hypolliecurius . 

niVlliRNDPH 
i l locebido da Companhia Paulista . 

I I O V A T I V OS 
îïf cebidos (le Antonio do Agnilltir 

r.FXi ricu.s 
j I l íqu ido recebido de um Lenoíi-io dioio 

.Simões 

2;570$000 

U:77HSü(0 

1;037$IHI0 

7;;*2.'n 

1 , 'JU",- 'JOO 

) TIL C01 >1 nnhia 1 uciiida 

Cara Ai Harth««* • (ti ldai «anoerow 
pelo litiAr 41 Tavarii 

deft. J a l a An Harra 
Ricardo Lafto I tal fort äabinn, tenen-

te honorário do exeroito, ].» labolliâo 
a aaerivão do tarmo île S. João da 
llarra.— Altesto que aoifrmnlo Im dona 
annoa do darthros nos beiços, forman-
do feridas cancerosas, usai por varina 
vazes do pílulas, pomadas e alguns de-
purativos, não alcançando proveito cora 
esaes iiiodioumentos, O qua hoje pos-
so aflirmnr â que estou eomplotumenta 
curado, com o uso do maravilhoso li-
eôr depurativo de Tayíiyá, de H. João 
da llarra, iln Oliveira Pi lho A Ilaptis-
ta. O roforiilo 6 verdade, o o juro mdi 
a fó do meu cargo. H, João da l airn, 
27 (lo junlio do 1MH. — Itiounlo Leão 
liei fort Snbino. 

ltecoiihoço verdadeira a letra o assi-
gnaturn supra. S. Jouo da Durra, :li> 
de junho da IWIl.—lim lostemiiuho da 
verdade, .losó Manhâos Faísca. 

Vendem: l i i ittn l & C. 

Rua Direita, ». I 
e em todas ns boas pharmaeius o dro 
garias. oui i 

Aos meus mttlgas 

Manoel A gusto Gomor. Pcri-oira vorn, 
para on devidos efudlob, deciarnr a sous 
amlKOs quo puna 11 nssipnar- e Jianoel 
Augtitto Clonics c c ntln;.ar, e im oror.ta 
pie , no Bor i l f l ) d a I'adnria Francrza, 
no Inrg) dti Bô, 11. 5 --1,, 

d m snliil.tr aviso 
As mauifastaçõus svphilitiear. são 

mais fre(|ueutos 11a estação culmosi; 
excitadas pelocnlor, apparaeem as al-
ccras htb'utes, ou du murcha, da boa a, an 
Ivtiu en, un iYi/el.açùc.1 pustu lonns etc., 

q u o são t ra tadas c o m o JÂcor Tib/iiiia 
do phaimacoutico Granado, afdcnz u 
KGgtiro depurativo do naugiio, toman-
do-so 1res calices diirniite o dis. 

Liicotitra-ao nas prineiiacs drogurian 
de Ö. Paulo. ( [1] 

0 Miropc peitoral canijioda 
do Maoado Honres, cura em pouco« 
dias us bronchites, tosses rebellion, 
rouquidão, nsthma o coqueluche. 

lîncontra-ao unicameu!. • na l'h u ma-
cia A ui'crj, rua Aurora , 50. 

3(1 -17;3as. o (laa.) 

O nii'lliar reoousliluin! c 
Para o organismo no período da 

convalescença do moléstias giavos o 
nos enfrnquocimontos dos pulmões á 
som d u v i d a o Vitt ho reconstituinte île 
qui),a, lartir, iacto-)ilios)ifiato de cal r,j;c-

;st»(i ghjeertnadu, do pharmacanlico 
Granado, ú rua Primeiro da Março. 

Yoiide-so nas principies drogaria» do 
S. Paulo. ;37) 

P K S P E S a 

iiii-tr.sAS iiBR.tr» 
Pago jior i.nntincios, poblic.eõos. 
Idem poltt iniprcsMio do .ilelatorio . 
Iliem por riimuiii.-ão do cobrança . 

if CCOKItOS 
Pelos ]irost:idoo u diversot, conformo 

I ill'I.OM AS 
SiiKlo dista conta 

1'A'I III.MOSIO SUCIAr. 
Al Ml' lit'- iti 111 co11111 

S';!!o ' 
•i:;uí 1)011 
021: Sul) 

Aoa enfermos do pello 
O (ratatnento da bronchite aguda o a 

chronic« e outras afferçirs nilu: riam, 
qenml» bom (.'induzidas o oliiervndi u 
acçio tliorapaiitica da irodieaçA 1 oinpro-
gada, o rosultado da cura 1' erUetite { 

I 0-..«ar0 portanto, é mister todo 0 Osi riipu O nu 
a ip iCiiv'i i do remédio; nas cond ções e\. 
postre, o nii l lcameiit quo pai oco im-
jior-so com toda n eonlianen do en for« 

' iiioii 011 de quem os tenha n r.oii car o, 
' como são at-cuide* muitus Uislinei. s M V , 
modicos clínico-, 6, tem duv du, alguma 
o r.ropf atiti-colai rh,.l de Curdas B tf -
ilidvi, do pharmaceutic-) (irniindo, pela 
sua locoiil oelda pr"pri"dado bahmmim e. 

t • atile, poupando*, e doste Modo rolo 
t é (lirlio ro, coiuo i reeioso luuq.o tom 
O'.p rieiicias m u r. sultado-. 

l lncii it ia to ina prkclpaoa dr-sroii; <1 
de S. J'u.ilo. ;ii 
t <>• t « i * » > 0 

:j(ii$W.o 

1 :.i;tj$ooo 

11:1 1K$75(J 

CS'.'i iplil 1,.', . >. 

Tu al. 

1:2 7." $70 

2:'112$õíJI) 

:l'J."i$000 

7:2iCi.íõõO 

11.1 i.-$7: 

S. J'liulo, ill do niarço tie ,. il. 

AMivi. MONT, I U I ni: A D U U 
1.' secretario 

S ß f i i g i l a d a Pící38ícra d e s 

l l a l a i i i " ! G ' c i n l u n i '.',', 

Josi CoF.i.iio n.\ I: 
Pre iídento 

P o r í u i u : 

W« M m ÎO l O i M 

Ao a mp.'inlioiro <1 î í * 
!. a cuuii iiho ilii Putiia 

W z 1 a E » 3 a l P e r ï n g u e z a 

1 Tr M'.NTl'r. rîH 

H" 
.-. F .i o. 

{4UO I J O I O coioiif, clio I .on ) aynno l«-ro 
la dovuta nictccilo f) iii.sidiano I'ouora 
doll© i!-li0 il i lilVOiUtcii. 

( ira/io a í >i*> uon HOMO tult i ill t.tlo 
fjiaiapo : conoioiauio « ci onoriamo 
(1c li aiui'. i/ia .1i i'lZ'-'ii'lriiofi f.robi, riiG 
am:ino, .stirnftno o enrano cm ai;'fitto 
l>i'f"i-ao 1'frlt nif i <o lavorntore italiano. 

Ma vc- no -oh i ancho, riia form;!»)'.-
il roveiei i < I -3 ! i i motla;. lia, »piclli pro-
prio ci.i ^ ' onnavamo : clio pasMnno i 
qui giorni nolle iü-ehn o corrono die-
tro a dünnet!» 1'ac.ili, nalvo a piangore 
stjllii oii o dt i co! o a rccjîunaro ]'oi 
cho si :i<i;:ca la more cd o dogli opei'ai. 

Y' norui non m 0 bisoguo di fumo, 
li salin'? tut t i : li cono cerá anche il 
Dosfcro egvf'% •.> o; i • itore ogni tanto 
le triFti cionaebo deli interno ii ricor-
dano c m noi.r.\ cognome o j» • torni'à. 

! '. .',•-( ou.e, «l'aceordo in <ju- t.o con 
il no.stiu contrad littoie, la iai ..';ione 
doll a « tanna < in tutti 1 paesi civili, 
nobile: c t:tle missioi e ci inse^na 

Devido a lioid i'< l íu^ucza t e r siiRpendido a vinda dos seus vnporra . 
aoa poiloa do Urasil ,o da fjual a nonsa lienenierita Sociediide ROHava prande» 
favores para rej alriação dc-a nof-.aos con-patriotaa enfermos, teve e s t a direoto-
II'i do sustai- duianto ab-uia t e m p o a ]irutica doa BOIIH bninonifcarioa fins, não 
só por n; o haver certeza pc a su. pendão das runs vioj^etri aos p o r t o s Uo Ura- ; 

l seria definit iva, co.no inf"lizmente foi, como t a t a b e m devido a o.sta di-
r ctoiia estar providenciand:.' p a r a a r r a n j a r , cofii ontra» comiianhias do vapores, ' 
c . ' . ; u a e s ou m e s m o p a i te duH antagena q u e a nossa J>e lemeritA Sociedade! 
posava da Mala í í e a t Poihi^nc/.a. 

Pa ia este fim, esta di••• •«•tovia já ko dirigiu seguintes coinpanhin.s: ?«íala j 
Üeal Inglc/.a, Tranfantlant :»'a J los» auh'!a , e nltimaiuento a ('.-mpanliiR Hum-

l m r g Kudamorica lipcbe, acicntiílcando-llieri c s nossos humanitários intuitos, o 
as ventagons ÍJUO tinliirno-. da .Mala l lo . l 1'ortugtieza. 

Como os ageuto aqui , das referidas companhias fia-la possam r e s o l v e r | 
sem primeiro seroai consultadas na TCuropa as rcspcotivr.é direolorias, ainda 
n :o t e m o a e«in l tecin i" i i ío das s u a s resoluções. 

s ' C V l V O 

HAM 0 1 'K S. 1' \L 1.0 
Dinheiro existenlo em cai ia corrente 

A(.'<;oi.s 
A'a'ör do lo nc(;óo- da Companhia 1'nuli-ín do \'ias 1'crrcas 

Fluviiics - . 
1.1 ri: a l ivro; in. i i \ ,-j 

Valor do i.etr-oi I 
.Sio J'iiulo. 

CA I X t 
Pallio (::iiiiten1 -. cm p 

© 

O 
<* 

<» 

V 
; • 

Ã 
-í> 
e> * 

i-'r. C o i T c i r a Q i i i n t d l a 

.'[ d i ro 

operador c parteiro pela I ui-
veiiiidatle do 1'uris, lauroedo 
(.'"in u luciialhn dos iiospilnes 
il'iquclls capital, nos quae foi 
udmitt ido por concurso a cli-
nicai- durunlo oito uiiuos se-
guidos. Lx ubstitiito .la clini-
ca externa 110 Hôpital de .l'ui.-i'-
Aiilai. Consultório (proviso-
riamenta;: rua 10 do Novem-
bro, 7.—lîesidoncia, rua lisi.tii 
i ' io i ia ; , 7. l'elephonc-, 71,2. 

O 
i* 

vpo'.liec.iri'is d o 1 '..' c.- d o C r e d i t o Ileal d o 

d e i d i tïiesoin - iro 

1 : OMteüSO j 

!i:.'Hõ-:0Ü0 I 

11:198Î000 \ 

2i;2$nitj ; 

i !-<i s270 I 

Ao {iiililict 

Fill hoje i r . fmiado tie quo , .: l.i | o, 

alii um Individuo u pedir snli-crijn- "s 

pain um jori.nl, intitulado l'hund, de -

tiiiado á defi-sa do clero, tli/.omlo-se 

noiinJiido j-or 1 in , ou por qunlqin."' do 

mous iir. ilo . 

Kfcso iiiiliwduo. i.uo ti.' 0 : ei i i . " n. 

m u l a n ii O -'ini^ 

F f l ' i S I U O 

Iludindo 0 

\ino-e , pois. 

S. l'aul . 27 do tibrd do l!'(ll. 

JH Â I jUi Mu s ni: A L M E I I 'A ,h N 

1', 

Vnlor 
Sal. 

l'A : 1:1 M0" 10 toi IAI. 
do 111 ( I l I, O («ni 
(la i ect it i o d 

d do nriri.-i d e l " 1 , 
pens, vcriticaiio ' ' '.u a n u o 

i JO 
ô'iU 

Aiinla nsgiii', 
- rs. commeiitliiihii 
dilis-iuil l t i l l to I- .il 

na obtei o d 1 < 'oni[ 
I a c t e r pi nt isorio, 
esto (lo (pio c i t a di 
II i' .os couipatliotas 

l'élu Hl. l'ère; 
ítlezii, tai il em e< • i 
ríiis por estia pus ' 

-, it,M3 nos bons servioon dos n o s s o s dignos conßocios o 
I.- rnardino Monteiro -lo Abrou, Al. O . c a n s a i do s . M. Kl . 
nd' . i• /.efeiiiio Iiouienço Marti 11«, em H a n t a - , e ta directr-

.ilii.-í Allen 
al'iilin i'iitii 
aetcria ja 1 

'. I .npton. 
enraeter j»r 
• eiii. 

t Han ibn igS in 
d o 1 {„ no i 
i aprov i t o u j : 

likanfyclie. « nibora f r o m ca-
l l as a ba t imen to 

repaTrir'/ilo de rd^ans des 

•Í. Jj. ::to »mpftnnni 
un» abat 

M a l a 11 nul fn» 

Imonto «Te 20-Ü" i 

B e n e í l c i í 

ctsrlo 
i '01 MIO II \ 

Aviso 
12fi?270 V A coït t i.t.1 si Vo A i ' t z :<t- > 

I I'rev;ne-»o aos iutcressadi s quo os 
120:270 passageiros do v por nllenn'io .t a -

1 was foram transferidos 110 por'o do S , 
I \ it cnto (J.1I.-1 \"erde para o vaporiti-

I! (JII l I'te id.'i.to 
V n : 

ZEP 
gl C7. 
JUo do 
rente, 

riante». 

• p e r a d o m 
) 110 d i a 

poi Lo 
0 d o » 

abril de )'<<]. 

E . J O H N S T O N A 
Agentes 

C. 

! 

appi 
il pc 

:e. il 

] rot egg 
il 1,0 vero 
ntro il i»; 

LICCO, IL 
1 i do v. • i 
a voratore 

ro 1 umile con tro 
• nlr j il ricco, 
on • quando il 
tdrono vengano 
rso l om i l e , ü 

Da 
»Son /a i 
n eii 'a 
co f r 0 s sociaen 

Para que se con ; 

dedicarão do rm- »j r> 
Co ta, o quai foi in->. 

Para '» mesm » 
dos convoi ioa os H, .. 

I; «impnuiiia 
nise^ iiu esta dir«." 
•mi'-'iade, quo pro-i 

gni- f 
• mpat.i; 

a Portn • 
:ia um c i 
a1, n m S' 

epio Itom 
•iro do oi. 

ii'.'Za Ian iuda O Í M 
cetaenl i oi » beriet 
lo l iquido <le rú. I 

'bri'd.iano de 
no-sa beue-

:""U para os 

!-, nos foi muito 
o nr. Manotd Affon 

Z I 15'a « w sic- v m h r t o ç 2 1 

tat :bera nos 

t..ria, 
i dos bill'.' tes i 
siliaram niuitisrii 

li'amoa o 

-i la 
nur,si i liab f 

i alîrr 

Ingfr.i , 

' Orr M 

' Hf. P.A et f ier A I. DA ROT. îl 
• a ' ',mp. M**ej ana, oin 
«Je-u. iclf m. a t" s 
i.. f'.'Illt &t|V;i i':•.,. fit ', a 1 " 
r» ira ro roïtMFR f̂c» 

1-

•r. A!' ><•o y 
CAFE* F51 8.WTOS 

O nn»rra*.i «le «ai*t î t f f l Iioiit̂ m cr>\» p 
a» base d* 4f JjQ. 

0 mcre.i io ^b'oT' . éwrap'e t'.'Iu n <rn. r? 
na ln»se «lr 4*jn«>, veîtarxl--* •£ •; n-. • n 

TRT.CG»AMK A* 
Jttfl, !!>".- F an'«rio, i ' \ f.. f 

1.1 'j3_' : wi-cadf», fim.*. 
As 10.2«- í »r< ario, IJ " . part, u ar, r 

dei r-en!Í!i 
dnrsi a pi• ; oî. ; / -, 
pnrtroppo pan a,.-
delle qucft ioi i .-vil 
di fat Li pr.i ou ii. 

Ci trove:anno píi 
Della li.i« i FCvioomi 

; dei fazei id« iro.-, e n 
fatto senif i o 
ma non ci ti o v ran no 
ragions, in quanto po 
bnon diritto dei cfilon*. 

f. luesto {'. qna: to 

(Do / « J II", 

nelaltá d ' I I a 
. qnando qn< l 'a 
i.'in iiw/, por 

;; u]tora d r d » b i a m o 

l a i sereno CG imo 
pcfli/.ione I,rut.ile 

i . l . 

por 

iirectoi i 

I ' u a a 
íartiiiy 

i este beneficio, 
o o • nossos preza» 
os tVmais eompa-

i'lira d.- «be .u on cancro n > tema - . 

T . L O L I C O R ! > E T V Y L • Á 

T>i f i Ã O J O Ã O D A J í A f l l t V 

\hr.\a Ii i pouco o «Tayíivá» aeai 
uni triumphs expiou lido 

dos qne ßoß'reru vim 

P O J i a t i v o s 

i em os a i c-f 
lílonio «le /•. 
i oxereicio p 
meiiíe de t i 

• t ! n r 

l o IU 

•.il ; lit 

- .01' nC< -I 

i, (to an 
• ver»«, o 

» As 
i!o o t i ! alo «:e i.r 

a o q n a l 

ni,!, a q u i 

nsociO 
Assern-
>ra t e m 
«a dire-1 

'he er;:» 

t . ' A B A M O S 

a « ? a s 

c o n - e c ör.-i p a r a , a c a t a ç ã o a 

X 

e l s r e c o b e r ö i r o c t a m o ? i t e 

u l t i m a s n o v i d a d e s © m 

a í : 

• % io.aviJjr 

Di\ V i r i a t o B r a n d ã o 

I R A D A Î Q ^ G N I T Ö D L O S O ' I F J C Ï T E R O S J T I O S M A I N 
\lI m a t e r n o s f i g u r i n o s . 

J a d e f ' n i s s F m o 

f i g u : 

y o s l o c c m « y e n r e t a i ! 

fl a d appoggiare 
e b u une ragioni 

i :i fjiiesto abLi i m o 
stanza d i p rope iri: 

flar Ioro o c a r e il 

A o 

d e ht 

I' 

n 
menarlo, fr»» 

A * S» 15— H«: «at n. 
•eri-ado, ?frr»«» 
Samta*. ft -A s 11. -Pliai 

pr. !>:!? n*r r i tTrn r 
A s i:V-Vj~ fi;»ri«ar o, • 3 • 08 

Panfario 

- B:. 

ar, rr 

uiar, 

7|3J: 

•»f'-'ora »los r r îi'/îfi'zes 

A' 1.4 
»«reado, -

A'* t.3.1 
m*rc.vlo. 
A'ê 'd V' — fcnncario, 13 

• i. 

^nrtieii 

mt t f : partie« 

far| c:i.»r. 13 : « 

farti- ui'tr, f.t : p 

l»art;. « »r, bl 7j.*î2 

farUcaiâi-, I I Tji.' 

Cf#îi\i«io* tùtlo o- s cio> para. 
<b maïuo, ."» «!'• r » o. a 1 Lora rîatnrde, 
se NU? i:CM ; en» a n F»Vf-a jrf-ral. nri 
Sf'de ïi.i 'i'.f rtlDd'- llninaBitaria d-s 
Kn!pr»-£:..Äef? »o Co:: mercio, á m a Li* 
(<c ro I Uni ar , a. i7, a fini cio ser apr sen-
ta'.'o o fftfetc. da «ni. m s.io ce ex ama 
dementa. cieiçáo rV- na. a direcreria. 

Paulo, iíí' ( e ahii de IfHil. 
f>ANffci. I I os Ti. r ã» nr. .\RF;R 

ir', » ÍLHUI tiU 

i prezado cinfiocio íiiiid >d<»r, o sr. dr. V: riu to HrandAo, parai 
que:a Cita iíeaemerita '.ociedade é sempre objecto de cui«lu<«o, pstn directo-
ria consigna, com o máximo prazer, nesta sirap.íaa resenh'» dos faefcoa da nossa 
gestão, a dedicação deste noeiso prezado coBtocio. ern quem nempre enc-Tifron 
o aiKtti franco e espontâneo aeuiliimeiito, não só no eíereicio da sna j rí»ti--
são de medico di. tin<'li§»imo, qiu é, con»o íambera cm qualqm r outro mister 1 

cm que esía directoria tem tido oerashtr» de ocpnpal-o. 

V. , pois, com a maiirna satisíacção quo aqui registramos r»s sentimentos 
altamente l-nmaniíar.os do n >»:••• o prezad » consoei» dr. Viri.-.to L'randão ao 
qual eata «bre toria | chor.nl if isima n^radeef. 

C o m m . B e r n a r d i n o M o n í e i r o de A b r e u 
Xo nosso uitiruo i elatorfo, dis^ en»oa qne os p.ervi«;rts pre.-tados a ef-ta be-, 

r^moriti» socr^darle pelo nosso prezr.do censorio, e :-r. ^comnirndador fíermvr-
«liDO Monteiro de Abren, foram de tal natureza e ;mportfliicia que B«ria Ionpa 
«s sna enumeração; hoje. di rena os quo es s» rviçc. - qne neste exercício ík-b j jes 
ron mais ^i^ram «ngmentar a gratidão qne a tão digno e »nsocio a nossa be- i 
nemc-rits r-oeietiade torn^n devedora. 

.Naqnelle exercido pedimos á tli^na asaemblé» que Uie foi-e corif^rido o 
titulo de nosso presideatã honorário, o »pie foi nnar.imemente n ceei to ; neste 
exercício pedimos, attentis as razues qno acibamos da expor, qne esla digna 
a°se»b?é;t. pftlo modo que jnlgrxr mais «li^ao, so manifeate, testemnnhundo 

n efrrno rçcoalie nnunto a quem tanto te 
»»ahio*'»" 

ß e ^ s , 
c 3 c o i h i t l a i a c a p r i c h o , d e p a l i e s l e g i t i m a s 

e J c p c i i c i a a a e r t i : t e i r a s . 

A R T i ö O S D Z S E N S A Ç Ã O 

I ' i t î m s s S Î « i t i t ' a i i i ' î ' Í I M * i o d o s 

LXP0S IÜÄ0 PERMANENTE NOMA DAS NOSSAS v i t r i n e s 

F . L i m i t , r i l a r j i i à C í t R i j » . 

ern M;a rim-i, a rna 
o e |>or «-»n a |-rupria 
oufcroft generös tori-
que não pouparão 

í oir.tonnicam a Krs. negociante- e fizendeiro* nn< 
do Hospício, n. .'î:'., J;io de rTwneiro, recebem a comi .is-
ca IV-, fnmos, toucinho, queijos, manteiga, feijão, audio n 
cei aeiites ao aeu ramo de negocio; promettez» lh^' main 
esforços para a b a c«>llocaçáo, nesta praçs, das mercadorias qne lhes fori 
signadiè , e que, para facilitarem sens cororaittentes, resolveram fszer 
tamentoa de 75 f'|0 sf bre o valor d&e ni' ieadori.i«, á vis a <l<* cuniiocimonfec ] 

ieito em btjueiicio dos liuásoa ; «la extrada de ferro disf>ondo ega^liaenit) Ue tiaa nrauièíi de ge^stos «lo! 

j .-«sccua • |.er ata.adü. 

ílo obtr-
qne em bem 
rev elar. 

O benemorito capitão do nmr e g m v 
ra I rancisGo Maria Hitteneoart, j. . -
dcDte na rua do Conde de JJafpend. 
n. 15, tiflsta capital, HOÍlria, lia I'» nn-
nos, aggravando so aua enfe-midado 
de tal modo, qne, nestes últimos dons 
annofl, «i intr« pido marinheiro pausja-
va as noitos debrnça<lo sobro uma ca-
deira, alimentava se nnicari.-ei te »Io 
leite, lancata rangno. A sciencia mó-
dica, reinesentada por sijmmidade* 
d eata capital, mo^trava-se desalentada, 
diagno t icaudj v.l, a o,> oir-ao no ee'o* 
Din, «Io doenfe. 

i'«ns bem: o conm.andanto Bitten-
court, logo ao primeiro '.i Iro do me-
«licamento, sentiu-flo mellior e com a 
continua'; m acha-sn re->tabaleeido; bas-
ta dizer-lhe qne dorme t^aoqnillafifierr-
te r-m aaa f-roprio leito e alimenta e 
como se nunca tive-.a niotestia algnma 
no eatomago. 

Í5 fácil verificar o fafto ainda re-
cfr.tv, e que não 6 contestada pel<» 
iií iHtre fi« mem do mar. 

.fr«:«r de f. í pticos, ficamos con-
rrrif-lrn d,, rjrie, na »»rd^m dss f-nfer-
mid.tde* • ir» «jrie o ii>or dt Ifiynyn é 
npt lo-» :i>, «en püder e*irativa é in-
f. l l isri . 

K «Iíü »'^ poi isa«. p-iralxín«^ Boa be-
ncrariitos Tu eptnd^re« , «na médicos a 

con-| a r r e t a d o so» '"f-ntea. 
íean-^ tr *>?çcriplo da Ttrfc) 

V^mVm f'-» ' A- rna I>ireita, 
I, « em Lúas »>h irrnaciaH Q 

i U — i dieganaa. ^>—21^1 um «' 

I 
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• feridas eanceroia 
4c Tajiijii 

• 4a Harra 
ilfort babino, teneti-
evoito, l.o tabolllão 
irmo ils H. João .la 
s aolfreudo lui dun« 
nos beiços, formari-
M*, usai por vitrina 
ornadas « ul;;uns .io-
çaiido pryvoiio com 
|». O quo hoje pos-
»ton completamente 
(ll> lUni'llVilllOHO li. 

l'ayuyii, de M. Joào 
ira I i!l.o A Duplin, 
idade, o o j liro uuli 
• H, João «lu Cut ru, 
91. — Itieanlo Leão 

doiro » letni o as»i-
Jouo 'la Marra, ;!< i 
H'iw touleuiuulio lia 
lâos l'ni SCIl. 
I & (J. 

rcila, h. 1 
la pluirmaeiiis « lira 

t't OUI i 

Is« um Is os 

.'.omos l''tr;'o!rn vom, 
l'ilôt, declarar a eauu 
\ nfsipnnr. a Manuel 
imitiunnr, eom o rciito 
I l'iidaria Fmnena* 

5—'It, 

p iirNo 

»3 «ypliilitioan aão 
a oüííiçío calmosa; 
r, appareoom as nl-
iiiucota, da iocra, un 

te* pustulosa!! etc., 
Bui o J.icor Tibuiim 
Orar.ado, offii-nz u 
ilo «uugiio, toinan. 

lliiriintB o dia. 
principacs drogaria!) 

(a&j 

oral cmnjiuj(o 

I, cura um pouco» 

s, torses rabeldos, 
e coqueluche, 
amont.i n» Hanna-
roro, 50. 
p» ~17;3aíi. o nan.) 

xjoustiliiinlc 
no no período d» 
laolosli.iu «lavoa o 

tos dos pulmões 6 
'ho recotiitUuiiile de 
not),halo île cal i'rjr-
do pharmueeiitico 

limciro du Março, 
ficipaea drogarias do 

I Í37) 

os do pet I a 
h. onrhite nrjiula o a 

nfff çSts catui rhacx, 
fida* o obtcrvndt it 
la nodicaçit ' onipro-
lift c«rrr i eridentc ; 
It'.'llo 0 OS'TllpU o nu 
i0; lia- coud föis es. 
jnt ine pai oco im* 
"iiliança ilo enfer» 

tenha a reu car o, 
liii.il' o distinct. :• nv, 
tem duv da, alguma 
, l de Cardim I> n 
« t i o üranado, pela 
priilado baliimiiir/t r. 
lu-, e (l"fcíL' Modo não 
reeloso lunq.o com 
sultados. 

Ipri.'.i-ipai'.i dr /»l i i 

r 

ia (íiiinlclia 

Loiro pela iOjí-
I'uri«, laiirondo 
» iloa hospituos 
li. noa quae'; foi 
concurso a di-
oito nmn.s so-
• titulo da cliui-
lijiihtl iU Siinl-
litorio (proviso-
15 de Nuvem-

nela, rua iïeiitu 
ephone, 7(,2. 

O 
s> » 
O 
s> 
«> 

% 
O » 
• 
<* <* 

> 

L " * 

|U)lliCl 

fio lie <;t!o i<t j o, 

i pod ir Gub^-ri»)!,' .os 

' i l a í t ido 1'hnrol, i lü -

lo clero, dizonilose 

! ou j or qunlqiio»; do 

IO II. 0 ; í'i ( 

b.-O- tiílji« Pl< 

ibril «lo lí'01. 

• ALMF.IJ'A JUMOI: 

|o A \r\ /. n'a s » 
TOREHSATLOA TJNO OH 
r>r ullenjiio A a — 
los n.) por?o lio S. 
lie pnj u o va por iti-
.i(lf) uo poi to do 
'o din 'JO ti:* (f. -

il do m i . 

I »Johnston «S 
Agtiile.i 

C. 

îllltïro II» (oilli- .:«> 

I»E T IYI »'Á 
I» DA J : A P. i : V 
I» < Tavn>;t» ficai s 
j;ho t>«j)lonlido •) 

,no F ofíreru v mi ï 

|iitâo do mur n '»nr-r* 
I HittOllOOilrt, . -
nde île l>;i jtfjui 
Hollrif», lui i• » n u -
•a» «nltrnidAiie 

lestes îilijaios don3 
jm:;ri;i!ieiri> 
kdo «.»hro roua cri-
<• niiicarnei'fa tlo 
i". A sciftncia D*fl* 
I î>or siinjiuida.les 
irtva-.ie di'ialentid», 
|'i ei' i mero no e» • -

limarKi.into Bitten-
('.•iro vi Iro «lo me-
i) iliollm»' o corn a 
restabelecido, bas* 

'nue t^aQfjniil'ttftOit-
|l#itö •• i l í íH i 
a iiiotoati:'. »Ignmiè 

) farto ainda re-
lê contentada peio 
Inar. 
[•os, ftcanio- con* 
» ^»rd^fn da» Mifer-
• <>r ét 71 y -, > 

1er evirativo é ÍB-

I î»o-
ort», «.i» medietf'i e 

It«». 
I TÍpto do T'ni: i 
i f rna I>i>eita, 
I Lúas rtf] irinaei«« a 

m 3-

V i r V I ; 
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Orphaiiut'i Chrlstorao C'ulr>mbo 

A 1'HI I II Á I'.VIIIIIAIlK 

ft y Viu/» — nutriu ilt ÏMl 
O pioilimn padre Marchetti, qne a 

morto levou líio cedo doutro o« «er»l-
dorea da hilinunidudo, ou a 1)111111 l>e 
iiH tão proinpto remunerou jialu» oliraa 
•do misurluordia qne oiorreu tia terra, 
ínndou na oollioa do Ypiran fn o \>f 
phanato de « lirlalovfio Coloiiilio«. 

O quo tem enatado oo«a fiuiilaçÃo, 
iquo o espirito lionallcoKo doa podo-
rea públicos auxilia, q»" " Santo Pa-
dre nbenooon il" Pontiflolo, der. 
lamando graçaa a .I re o pesaoo! do 
Orplianato o 0011a Imnifoitores; que mu 
ooiuicio das iniaaõc» u obras catholi-
caa renmnaroii rem um diploma o mo-
dallia da r.urn; e qne Tiro o engran-
dece com oa auxilio« da onriilado pu-
blica;. o quo tom euatado oaa» filada-
çfio, «abem-no quanlo« conliooom o 
ostiilieloeiniouto do Vpiranga, oudo ae 
oaylaiii, ao miKton'um 

E D I T A E S 

actnalmento IHM meniuoa de aoiboM o» . 

« « t — - i ' T r T Ä Ä v Z ^ r z n ^ : 

ma remunori "Ao pagam, nlmolutainen-
to ncuhunin, pelo nau sustento, ve»-
tnario o educação. 

Um vasto cditlcio, dividido am duas 
HocfõcB, d a iiaaa oonimum desoas ovl-
ançaa pobre«. Porém a casa já não 
comporta o uunioro do» asvlado«, e ás 
«oiilanas não 09 pedidos para o aoo-
lbinicnto do outros inTelizos de tenra 
odade, quo perderam pao o uifte, o que 
ficarinuí «tirados ú rua ou í eatrada, 
«o ninias carijoana Dã» os houvessem 
acolhido na eaperança do doBtinal-os 
a instituto« de bensltceticia. 

AlCm disto, rml'Oia a diviaão soe-
cionid do pie lio, e a rigorosa ilacali-
nação oiercida, a uinguem osclspa a 
iuconvenioucia da reuuião na mesinu 
casa do pessoal de direoção o ensino, 
O dos aavlados das duas aecções. 

1'urn reparar est 1 inconveniência, o 
110 intuito do acudir a tantas recla-
mai'ôed da dcBr;;u(;a, expaudindo uma 
obra, (pio upruTuita tanto ú religião 
como á Houieüaòe civil, o , missioná-
rio-. da Congregação do Carlos l'a* 
Bolvc.aiu coiiiíir.iir para a enegão dafl 
mouiuas, no arrabalde da Villa Pru-
dente de Mornos, 11m udiiicio do con-
nideraveis proporções, que com o fa-
vor do Dona iia da «cr acabado. 

l'ara a tornii.iação desta obra, o 
tília iiiMtallaçãn, faltam remirão«. 

íSciá Impossível olitol-os da gênero-
na população do listado de S. Paulo, 
tão p oponha á comj aixão, o tão son-
DÍvol a todao an insjii rações do bom V 

O fuedadorus dos dons Orplianatos 
persuadem do quo não lho dirigem 
iuutilmouto esto npollo eia nomo dos 
meiiiuüH poorùîj, quad todos orpUams 
de paon infle, o que só pódem pedir »rmazons, contignos.com:. port.s 

Primeira praça do I prédios, -ali 
us, .Vi o Í. .-A, r»7 e ÕV-(, ii'j o 
« I , «Una fi A Tímida Inlcnilcm U, 
11111 terrena A rim .loly,'plantada 
reviu lieuif.Jtiiriii., um t dreno e 
nina cana iiliiiexa 11 lá , í m a 
•losn .tlir.t Iro, freüw/la d« lira/, 
piiHlior das 11 J ra.uliC» (li.dlnln 
<! anu iniillicr. 

O dr. Jon»S Ataria iiourroiil, jiii -
de Direito da a." vara coiumor-
ciai dests capital do H. Paulo 
AtO* 

I''aço sabor aoa que o ^reaonto 
aditai virem 011 .lullo m.tiei 1 ti-
verem, que, 110 dia L'i do maio p. 
futuro, ao meio-dia, li porta 1! > 
Poriuii, á rua do Quartel, 11 , o 
porteiro il.IH auditórios, J.1.10 l'or-
rena do Oliveira (1 ama, ou quem 
«uni ' vezos il/.or, trará a publico 

edúoara l , , BX" 0 (,ft Pr"V'a. venda o urram 1-
taçüo, a quem mais der o maior 

ofTorecer acima de nua ras-
os i 111 moveis 
penhorados a 

Frauciuco Godinho o su 1 mulher 
na execução bypotiieearia que lho* 
111 ivo Antonio da Costa .Júnior; 
cujos immoveis «iV» oa Heguiiite«: 
Um prédio do .sobrado, construído 
de tijoios o coberto do telhas na-
cionuos, com frente do plntibanda 
oucitiiadn por peóos de ornamen-
tação, sito á Avenida Intondanoia, 
frogue/.ia do ilra/, no it.i capital, 
«ob 11. «').'>, com d portas 110 pavi-
mento kc- ''o o troa jauellas 110 
Biiperior, % antondo noa alto- 5 
coiuuiodo.. o varanda oom [; adeail > 
de madeira, sendo estos iorra'ioa 
« assoalhados o nos baixos, ipie 
tóui duiiu portas, coiitóin um ar-
mazoiit com o 11. õõ-A o mui < dons 
tiommodos intornos, dividido« por 
tabiquos de liiailoira, o como de-
pendência uui telheiro aborto de 
zinco, ngua c gaz oncanado, mo-
diudo sua frente (1 metros por .'»S 
da fronte aos fundos, conlinaudo 
por um lado com proprio-lvilos da 
viuva Joly, por outro com do p«»-
fioaa cujos -.ornes se ignora, por 
outro com o oxooutado o peloa 
fundos corn torreno.i taiuboia por-
teiicorites 110 oxceutado ; visto o 
avaliado pela quantia do 8:000?. 
Um prédio do sobrado, coutiguo 
no l.u, Bob 11. f>7, com as mosmaa 
nccommodnções o dimoiisões, tanto 
do ironto como do fundos, cou-
strucfão ogiial liquolla. toudo 110« 
bailios I CJinmodoa o dopeudoncia 
fóra, confinando jior amt.os os la-
dos e pelos fundos eom ]iroprio-
dadea do oxoeutado- visio o avaliado 
pola quantia do 8:UU0}b'ii). líoiis 

MAIS UMA SORTE GRANDE FENDIDA 

PELA 

m m a g e r a i 
1'AK 

u m u i i ï D A C A P I T A I Ï K ^ E B I A L 

t i i i i c a 
a quo o publico dovo dar n prefnitacia E l i 
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1 

Dru . Mar ie l ^ n u o i t o 

Mudon a Bin. icslilenciu para a 
ma da CoriBo'ay'io, I" . 'lYdoB OH 
tioiwia ila AvonidH I 'unite; n. pnsBani 
A iiua porta, a** tu rojno OB iln 
Ciinxda.r;o e It cionuio'l . Con-
sult»!, (in l|'i d u an li horns. 

' 1 m e ' ) 

d a 3 3 - 1 9 5 M a t e r i a d a C ^ i i a l F e d e r a l 

E x i r a i v i t i a h a n t e m , 2 S d o t o r r e n t s 
Ill-ill « a m o l u l l i n i l ' /e i i i i i l r n-,. 1 7 t U it I 7."i:IO 

I O |M-i'i>.)loK IUI is i| iur f t i l ie tn d e 1 ."i:;i5<l$;<)(>0 
f) prowl o ni'liua lei roniettido no treguoz (Jo'dea-a, sr. JOB.' do m u -

za Bontim, r(uidoutu rm >S. Carloi ilo Pinhal, 

nllivio do una« noceaBidades non cora-
ções bom formados. 

]•'.' o quo imploram os missionários 
do H. Curlo« com toda a liuir.ildude, 
In a coin toda a coutiança. 

P'.üic: i'AD.ITtNO CoNSOKI 
î\i.. :)ior.aiiu .lo Larlos o director 

il.- . Oi hasato l. .s'.ü.ão Colombo». 
8 — 7 

Afsua luiiliv.a de ílranailo 

?.!iiito nu roeominenda á consideração 
d . illn trn-líi coipoiação medica o .los 
onfermoa quo HO medicam pelos noti-
ciários doa joruaoe, não só pola sua 
cu'] opno na .r o;ão, como pelas ri-
qui siin:'s prof.i ie.la.lu4 tónica, estimu-
la.itr o a;-..iitiui, eendo por IBÍO ge-
rn!n..:nt" toeforida por di viuetoi me-
dicos eliui» oa no Ilatamente da an<' : a, 
leu' • < *, .hlorinii, infi' io malnrici, I -
Jliiilt,/ IJIillí. , 1'llllllt'l, o ou i t o j o s 

oa estados "t . . . '[j- u s i.7-1-
ll'i'i" ••»». 

Ir'.ii. oiitram-HO nas piiiiclpnos droga-
rias lio ri 1 atilo. ó; 

' I m 
ta 

"w f fH i i fS î j fpS i l i l i î ï ï j d î3 i l l j ] 

Ttutaniinto i!r.i atlacgdoi 
£0 11 ni ucabolludu o do- p !03 

r. P a l l i a B.IÏÎ 

ÍÜ 
r.' 

I 
h ' 

0> 

•a 
tdico, I j:ii .'oiit'a pl itiç.i 

Ii . pl'ae« da ICuropa, 
« f-rnLr.• da Ho soilade do lly-
(ritii" de frança, i o-io bona 

• ï) mciilo (insi A nu 
-j Tai n) aos i üji'itiie.i du H'nil 
çj e l;on(jw.:iiluHoeittdad» l'or-
H> tBf'U'za tic Benuil'.enoia du 
W h lu ik-.lanoiio.c nr.: de 1 l/J 
Çf 4s 4, á rua 15 ilo No/oni1 ro, 
C, LH rCB ihnria: rua Visam-
Jo do do tilo Bronco, a ; J j 

r u c ù û B a e â e & Q a o a ..-3 • oa 
m 'U 
hl Ui 

'lrali.uicato secura 

( I: tervnn'.- c 
ly ni pliait a-, t. . 
ca." s B;. mptonm 
nv o ar, a ih-íori 

antas poibook anonuoae, 
ropli:i:osaa <• inoiiitii .ia, 
• Báo : a fraqueza pui-
ação o- eu, o tumor, a 

palltdcz, ena* i'ij.Mi ento ila^g andiilas, 
u deb i te i t ' , li Vinho io'lo-lii"iii'i< jihos-
>. ilmla I. 'ih runa lo, do phavlliai aatico 

(tronado, i.pprov.do jie'a Repartição 
' an t : • di' grande valor Ba the:a-
p 'iitlca. nr iin üo- o ura calicu á jn iu-
i í;.::e- io:>:"õc . 

Kncontia-ío na pltarmaclii o dto^aria 
fIrannilo. 1 rua l i I r o (lo Mar ; e 
m prinei ac.f «<»•• ̂ ttiiai do H. Paulo. 

(..ti) 

l'ti'ls Inf >,'inneres 

O sr. Joaquim Antonio Moura Ju-
nior Mofiieti di peilina:'. embaraço gas-
trico o horríveis dores do cabeça. Uo-
poil de padecer muit i i voie» o, já 
nem esperai-.',-! do melhorar, eiiron-so 
radicalineuto n-atulo a- pilnlas do dr. 
iEeiuxoln:aun. 

cada mu. sob us. õlí o dl, con-
ntrnidos do tijolos o cobertos do 
telhas tiacionaes, contendo o 1." 
quatro commodos, sondo dons di-
vididos por talions, o o d« li. oi 

! apenas dons commodos, sendo lod .i 
forrados o assoalhados, mo lindo 
do fronte õ metros cada um por • 

ditos ila frouto ao fundo, con- . 
, linando pela direita o pcloH fun-
dos com o executado o pola os-

I querda com propriedades da viuva 
Joly; vistos o avaliados pola quan-
tia (1o 0:0005 cada um, " u ilo:'. 
contos urahos). Um terreno ine-
din.lo 1,i,i'K> do frouto por 1 1 do 
fun.los, Bito á rua Joly, som nume-
ração. toilo murado com entrada 
por lim portão, coutondo algniia 
iif. oi e ioa fructifuron o capiiizal, o 
tendo coustr lida nos fundos nina 
cocheira para vaocaa, dividida oi.' 
ihiu, partes, medindo esta 'J.nitiO, 
por llginSã, sondo a construcção 
.lo tijolos o coberta do telhas na-
cionaos, conlinaudo pela os j ordu 
o:a parte com pessou cujo nomo 
so iguora e oin outra eoiu o exe-
cutado, j ela direita com propric-
dado do Alanoi 1 í.onçalvcs da Sil-
va, o poios fundos, com proprioda-

Ides da viuva Joly: vista s o ava-
liados tcrreuo, o atlas liciuf"ito* 

; rias pola quantia do 0U-. Unia 
morada du casa terrea sita ã rua 
José .Monteiro, na mesma fre;;ilo- • 

• zia, sob li. construída èo ti-
i joloã o coburlu do telhas rncii-
' nãos, com duas jandlaa o uma 
porto do fviito, coutondo quatro 
commodos, todos forrados o assou 
lliados, medindo do frente l .nit i . 
o da frento ao fundo, ::') metro-, J 

[confinando pola direita com l^r-
i renoa do executado, pola eaquerdu 
[com propriedade do d. Maria Au-
! golica, c poios fundos confira com 
I um pequeno corrego, vista o ava-
liada i ela quantia do :j;f.(:0'?. Um 

1 terreno continuo á casa acima, todo 
Murado ilo tijolos, contendo ape-
nas uni capinzal, medindo de fren-
te lf> moiros por :pJ,inV0, da fren-
te no fundo, pelo lado direito o 
PL'i diagonal para a ciquorda on-
do medo apetiaa .') metros do fun-
dos, com uni portão na frouto e 
outro lateral quo dá para o hir^o 
»Ui Capella São João, cooünando 
pola esquerda com propriedade 
do oxoeutado, pola direita com o 
referido lar o Hão João, o pelos 
fnndí' . com o já raoncionado cor-
reio; visto o avaliado p. la (\uan-
tia du "I is, para qno cbegno 
no coiriooimonto tio to loa, mandei 
pasaar est..» o outros do eyual 
téor tpi' lerão affixado» no logar 
.io estylo o publicado pela irn-
p ensa. Da lo o pa iado na capi-
t i l do listado do tf. Paulo, aos 
o'J do abril do 1001. Kn, Iiodol-
l>bo Alaohado, c.crivtlo, o aubsore-
v i — 7o. Mitria ljonnoul. 

:JO—lo—21 
fiP9 

A M Ï M C Ï 0 3 

hão exf.il' u'es para restituir ao ea-
tomago e ii 1 • i-iuo : todo o vigor per-
ili.io pelas; .Igias, digestões diftlceia 
o outras mo!' tias do abdómen, ns . 
J.ilnlai aii:i-dy . plicas do dr. Itein-
zoliuauii. 

O sr I*' o M-.cha.lo fe* uso a j 
OTMiire,,'-!! em |i íaauas de m i f-imilia 
0 oo sua amiz-. Io n» pílulas do Vr. 
lleinzoliiiaiia, garantindo ser nro re-
iii.-.íio indispen avol em qnalqaor 1 asa 
(lo família. 

A «ir.il. «ra. d. Amélia \ogneira 
Jar 11m, di^ ia esposa .lo illustrado 
medico dr. I,opte Jardim, curou-se de 
cnxaqiteeas COM as pílulas anti dys-
p i' as io dr. íleinzalmann. 

t ' ( di-i: '. tos e illa'-tri los medieos 
d s t a i * I.sujares, Augelo honrado, 
1 orre.u la 1 amara e outros attestam 
•i eiticec.a das pílulas do dr. fleinzel-
aaenn. 

( i «r. ia ; ir Joaqnias M. do Coato, 
fazendeiro eia l>. I eduto, padecendo 
ka muito truipo de erfaitamento no 
t tomado, irrvgnlaridade nss evacua-
ções e dír de «atieç» coutinua, tlcoa 
• mplet imante enredo com as pílulas 
(lo dr. tlein/elniann. 

O A l l V o t l i k O Aa ( l io iubeiro doa 
tau o atado i a tua re. id i.e.a tara a 
aiaiuea^ t » : * j de Uimura, . . 81. 
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Extracção infal i ivel 
UA 7ò-:i 

( i n i i s d e f i ^ í T í í i d a e a p í í a l f e d e r a l 

P r e m i o m a j o r 

IXTEGftAFS 
O plano desta loteri. (• intcir."mento novo, joçiapoti :s o»rii 1' .000 bi-

Ihotcso distribuo -l.o-1 prémios, tendo oa prémios eajldta A torto todos su-
periores II .S00-'l ;()0. 

A preferencia paia a compra de bilhetcü dostaprando o t- i i dovo ser 
dada, por todo. os inodvt s, a o. ta antiga o acreditaJiíagenuia gera'. 

U f c l C Ã '" sa , i , , e ,07,1enl ,! ido í r ; " ! , l u l í ^ Ü S A 

Çoe'.lo lr m fi os a n • neOBslo 
liai . ili) l J Nli (M iN Vl'O, l' ieuil.i 
lï il r C.,'I o no, •-(•'rnin'aiileain 
no. n u/ e. n . i.iv. iad-'ii n,. i] n. 
f". j. e tiuii pr i p'o p." : -ai n 
;; r i|iial.|i.o uch»-:o h vend: 
II j . ineiia. o . (li-s'a plaça ' 

I <:o in'' ri r, '• .aïojo oni tada 
a . u : s .1 priincitu ordum. 1 -
• 

• e 

o M o i e i » i a s r r h a r i s s • 

• Pe ik e syphilis * 

* Ks!': t'IAl.tBTA ' 

S Dr. Vioi a (!<• V d l i { 
W Coin Hiiiifia (1 j.r itica ^ 
^ r us i-itcii' in <Ian principles -j 
• clitiiL-aa du Korojia 4 

I»; 'ont loru,. li a 1)1 relia, • 
y^J li ni "'U ' ' 

'•9 lïtiu S. Jeai|iiiin, n. 21 r. 
J Tl.l.: l'iiOMÎ, N. Û1U t 

LOTERIAS DOS ESTUDOS 
WMMW-MMMMMMMsMWH« i.A' 

E x t r a c ç c c s d i a r i a s 

A's sefliiadas-fiii«—iO:0<M)-S |ior 750, bilbitii io'.ùss 

lis ííiçís-íeiras — por 7-iíi, era 5 quintas a SISO 

.is itidflis-ieifas- >:i)!»(lH por <->í), em S quintas i$150 

A's quin'a, f-iraî— KhODüS por 7"i0, in billii'ii inleiris 

.Vs s3xu«-i3ifés i'i:0<f(K p ir 7~i0, nn 5Quintas a SlbO 

-«3 sabbadus — - VttHi.s por 7")0, em 5 quintos a Sí5P 

t-

s f i è v ^ i i 

H l O i r e i t a 3 3 9 

Casa filial: Rua <lo TIICSOUÍÔ, 5 

i * i c Ç n c m i 

Á u l i c o í it joií l i? (ï í i c l t i ü l r r j i r cs i ' i i f a i i tB (f.i C o i n p u o i i i a 
l .o l f i ä.ts \.'.<-ï(»iiaos d u K r i s i l 

Oú.i-a do confio, 77 ' h. l'A I ' Li J 
2—1 

! IVbrica «Io Mosuiúos e 

Ladrilhos 
••i 

( « ï HSÈ- i i S A S . ^ s l T T ' ' 

i t nil (III U o il l , f i t 
Ornude 'lei" Hit-, dl \ari dltegi 

io colori, n p.o'zo vcranienta iid< 
j to. Boi'Oliu cu.'omueiidu: pan 
interior. 1. — 

; i . i l . Trr./JM i ' T 7 r ' 

j K i t , <ic .Jiil icir.-, r u n !'•• 
j l l i r i r n (J« A iarco , 

^'. t ' a a l o , I - I IN I ' ! i : ; ( M I I - Í I I 
i dr. A i . r c i i , n » . 

Iiii|)(irtiiríi4> de j i r ed i i 
I e l o s i t a l i a n o s , f p u i n o / ; -, 

r t e . V r n i i o i i l li U i i t / i u . o 
O c a i i i n i I \(*i'!-,i:ir, (••<.-
(io-, liii^., ;.rli.(()~ )>:..:( c a l 
raU ' i , |)i'o:Ju. :<is . l . i u l i c i i -
( t.i. <-lr 

0.5 EßlliOi'BS planos das loterias do Brasil 

O i i. u . l . u . i n . i u i| nu il t i n (I l.~i(l i*i'-iw, p . l (>-s.-
» b i e r inn |/J ')))i.) o r ,; .( / ( » , i . u 
I : < ; < t 0 $ 0 0 0 . 

A l.dti'iia d.,s Knti d-is re'Onn. onda i-e o i dilico p.'hi Hcilodado 
"i pro-i .e a t'dos OB suns a- t a o jol i maxima tlacaliBação exer-
I ia I.AI> D U < J.trarç'NS , que ii.(I e O' undue oa t'ap:tal| I'ed. rat, 

IJ a llbca i ii'.ûo do ft ove no da I u ao e nu cl-'ad" du Ni h.croy, 
. s a i o!-, r . • r. i a d' liro Kro'. •, lejire • litai.te do govein > do 

a >o do S.rgipe, o Allonso ( A. Nu en, repro entanto do go\cr-
ni'.nitspal ao Kict: troy, 

\ Loicriu do« lis!.ido» ri c.oniii.i nda- e pela capei ialidade da Hens 
•".•.s, á c j't'-c/iio (i B :uaeH pr. ide o ma-imo criuitioe o lit t u i t ci 

estabelecer equidade n dntrdni;:.o nos respectivo» j remioB. 
A I.otrla dos E.tad s oui deposi d . no The ouro Federal a 

m a sc l'i.U'.oi, o n '1 li bu . d Estado d ' Sorgi| e. a quartia 
:iO:0,:0S, paru parao 'a il pajaii.en o d a toui. pienii, -, nos 

. t os ilo (loi te o teiloia e. .'».ÜJ8. 
A l.o eiia do/KstaJ. h : o c. roue vaula^eas rm ecos '.en le-

M*- b, e dá l.oa coin u. in:-., o os ea luiuiituj oo interior dos 1. ado.-', 
»veado «enipro l. lie:.-» com di.< «i• • antoeodencia. 

es atonies cerne- alten1 'm c m btovldado a qtialipier j o i i l o 
i lhe r i1 a (ei o - o interior, de d" (juo \eni.a acompanhado du 
-p e'iva imporianeia c a do BCIIO do consultai oderal o ". tailual. 

I !• peddh de idihotcB, oïdenr- de oy t r . ç c , li tas " ai o 
aoS'iUcr II SI" açOce, de-.om s r dir "r os aor. a::ei) ' u :•<•! ;.'; d:; 
ni'Unliia N'acioi tM l.oterias dos Ko.do — F HE IUI'. .( C. 
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C i i i î Â I l l i ] 

Loteria de S. Paulo 

i? 0 0 

E x t r é . t n â o - - i " - • • i» t . i » ( 1 ? s « » 2 o 

Cîc ircit íS. íüos de» Í 9 i t 3 i < i ? p dswterr< k s s 1 «2;-

p i g i i l c s á I C i e s o u r a n s , a i o a c i ' j i m , - j n h e t « 

r a e P r a d o , o u a 

D O Î . I V A S 3 & a 

M i m D & r ® î t & 9 S © 

S ã o P a u l o 

ficceitamc-.~e agesa î e-G i t o i i s i c i ' i o i ' i î o r.-j.« 

l a û a e o ï f e r e c c s e < ; a n t 3 j o 3 > ) Q o m i K í s a ã o . 

A*. Z.-'U" — l'àii I t (.'o m a i o . ' . i r r i ! a -»«»(!«: >1 : c l.-lc-
r i a tic S . P a u l o , <fo H ) e e s i u s i i o r OÎM>. 

ds Ohinollos h L n a Ff. !!rica a 

Souza m m r n s s o 
- i o , r s . i l a d o Tir. Bvs?siVo 

(Ai.tiga rua Er. AMoJo Pidtla) 

VEiMUAS 1 O . : A I ' . ' C A b O 
V. ocutam-to tnc mm n !a.: do ou 1 ncr qnen i i.id 

. 'M r mi.ii.: ps » p , , , ,{•. u... ••.,', . , , 

•>V f 

•'V/yi' a < A - - I i i 1 J j X , 

irrr-'r:-—-vrr:. -íí-ítí 

luv :.',." J ben' 
dentiça.« das e iança . le, nãs r iv, u 
•um .n 10 ; ' rtar'oa '..: -t.. n i or..; 
'".• . h'.rvoaa-, priupa.m <te :..$ , i . 

liadas • ogivas para o tu aro.nn n o 
P î 'pço , 10$0f» (> 

l> ( I, I , s ' » '• • 
l «J. ; il I : 

' f l i U H l W 

O g r a ú d o r e m e d i o i a g l e ^ 

I K T F A L L I V E I a 
Cura rapiua o radie, dru EN to tu ÜJ.I U« I m*un uo 

D e b i l ï t l a i l o ï î . e r i ' o s a , i m p o t s a c i a , 

j : i * m a t c r r l i ó a , s e m i u a s a i i o -

: : a i ' n a s o a d i u r n a s , i n e b a ç ã i d o s t e s -

' i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l e s t i s i a 

t i o s r i ï i s e d a b e i d g a , e m ï m o e * v o l u u -

î l a r â e f r a q u o z a d o s o r g a a i s g e n î -

t s S - . 

! . -.ja;fifl''0 faz n c n a ]io.-ifi\a .-m tod ' i j OH caso.', 

: do moços (jiier <ic vt-lliOf*. «lá i n ç a f vir-.lidado 

'i orgatiis geni taes, rev igora todo o systeina nervoso 

' l iama ;i circul&väo do sai igue para os j iai los gonitaes o 

fi uni o remédio 'lue n . t . J i i l.'i'" a h .Tide . d.i l'on/.t 

ia -o;, n i i p t ' o s a s ) d c b i l ' î a r i a s e j m ^ o -

tCfsi'CJE. 

t . ; ' r . o :•• •• •!, •: grande'.'X''i ' ' i',.'io. -, iiiso.oii v 

». g;-:.!i<!" dt-sanii o g' il deiaj») irei em gradualnn.-nta 

• , :,- do ti.-u dr.- e . -, ' , . . iro, : ei'.il; .:I<!D >> .-loeego, .. • -

;., ' . "i f a iorra . 

. • iiK:3thnavel '-.-p " i f i ro te m . ido i. :r ! ' i cfiin a-

. . . t. r f i l h a r e s do ]; .»a.. •• a rh . à :1a i; i 

. •"•»:- ? j . ' .a :macias e drogar ias do inundo . 

S Fi Ä ' . i f f O iT'» 

3 i k * ï a * i S WW 

B A S T , S 2 S T H i E - S r 
: . o v A - y | . ' i i K — u . A . 

î - r ? ' : - : s o : 

:t 

f e r r a a a 1 

\.îi»iirav e ! l'oiïï net- |ic-

a i ' t a r •!.) l ,)ua \ :. li-, .', 

\ •>! c 7 i pa<|i(]a-, 'i • 

rebuçados reitorass 

F»Sri» R Â K O ï . i 

" -,- — -r- 5 

M . m ? • 
i 

rni|trcsti inos á l a von ra 

Por conta do rommlttente, con» 
tináo a fazercnipn«tlm"8 a lavun. 
ra quo margeie * aa eettadae de 
ferro d Oj.-io. lôni proferen U aa 
farendas iie tiverom hvpo'.h' ca-
d .3 ao liauco do Credito l ieil o 
qae -oue proprietarl a queiram 
vanta os,inr-me irirlar de credor. 

Qu1 nt ti-,er'ote regalar di le ras 
d • no rio lUnca o i.uoira roilocal« 
aa p r iiotn preço ealvo o pro,ulzo 
da lat\a, corn a taiantla d i ! • 
liypoihec i da< nielir ro. fazenda» 
a ••»'oiher , p.o .r' .'n o corrstor 
E;tovam Ksírella. KeMdenc a, ala-
Bteda B .rao de Firaciia'a, IH. iis-
ci.pt; rio, trave j a do OomnierelO, 
10 catxa do «orreio. 1 5—1 

(« impi i i i l i i a l u i à o S w o c . i l i . n u 

« Vt i iana 

PASSES LIVRES 
l ictim »on eilelto. de I o da maio 

d» eorrt-ntp acno cm dean'», oa 
panes c.ncediduf, o • m »Igor só-
Bieete OB qno forem ar6.-nado« 
j«'.» -r. pre-ideate da < nipanhla, 
«end . « b i , / i t i ao panament i da* 
rcep«*tivas oa prríade-
ree de paise< t]ue nio rat.s fizerem 
a '«'a c ndiçfte. 

Kio de Janero, 27 de abril de 
l&oi. 

Ilenriv e C 1<i S. Guerra 
3- ' D.rettof 

..0 • S I. ü. 
conhecidos, 
grande -u. -
H cs, a ' cça 
..t s d /..a •.( 

a 

tp( 3 ai J • 0;l 
i .ini-.-o com 
il : ação da i 

ga;;;.'iota o or-

în . u !. o I,.' i .• ' a, 
: : ' ferido; a todos os 

(.", a.é'u da s.u. pro, rie-
s m 

M 
• end :, E::; to 'OB OJ 

o iasr, , 

I l i f r i t u 5 . I : (î J-Tr : I 

J.'.i l a i.indi 

A S - ' à S K ' . ^ S A 

: - d'.- i': .:: -. I-A' O.J' I LS 

MOL.ESTI A3 [I 

J ' j Uocu •) da Oar,railla ! 

R a T ' " K IiP VUJ-

11 

8. »• 

3 '.«IHt -W i S ii i\i.A 

' P n r a o s q n e . c a t ã o n o o c r a s o (la v i d a , r u m o j . n n t aqit :<< 

a s i7 f/x/iCpsins. D a t r a s t h r : in. ;'rn>t >>•-.,• t r/n, if/if, i n s o n n » i-t. f.s/t, rtn< 

a " - - — ——— — — '"""""' ' '" — ' — — — — . 

f a l t a d r i i i r m o r i a . vtc.t' r o u b a r a m a s a u d e t- o ' r i g o r d o n j i r i m , n<jf), 

s u r g e o sot d r u n i a r i d a , n o r a it s o n fio o 

VINHO CARAMURU 00 ¥ ASSii 

OiGATíPCS C í . t f i f 
K ) G CfíTif 
"a; r . ir.p-n as 

',•!•.»: T .í) 

I LiiíCà - 0393 
V 

1'iWtfi !>li u . 
i l—A Cl«.- - íl :• (,',! 

D e p o s i t á r i o s ; ^ L t B R E I R M Á O 8c M E L L O — 

* ' V'or»«lo-s»o c i i i t t o d a s a s D i o . r.-n i a ' j « 

S . P A U L < 

J l i . : « MARIA 
ri td<> ud 

«í" . i*7a ' centfhifji " i. 
I l— A I i rr rn «'>••. < '(r'r..* h4 

( tm rronl'mjior i • it. 
111 A C» c i e •• « tíimeml* ' i 

A*' -»,: ,.(. • .c ' "aiir. e iitrmi'/r i-
; HfO. 

1 m foi l«- '» . .-« i t len . I » « s ' I 
panfe.-c' .ei : .« . , . 2 ) 

(t jiicilii f«)•'., vi : 1a rever-

; ter.i m i Vx ucacio «lo I<\ co9 

do Sagrado t ararão . 

J veada e i c np i a r i o 
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MATERIAL 
r i B A 

8 0 A A Q U A 

AGUAS e EXOOTTOS I g h i n i n a m i g o n 
J - . 1 1 — I ï V » . J 1 Q^MTMM+^MTMIMMM W T I M U A N A J? I N D D H l l A ™'•••3G G r a n d e F a b r i c a N a c i o n a l 

S M 

OSASCO 
i ï t ' a S o r o o a l ä a n a ) 

D E 

S K \ M D UE MVAI ID & C. 
F o r n e c e d o r e s d a R e p a r t i ç ã o d e A | i i a a o E x g o t t o s 

d o E s t a d o e d e d i v s r s a s C a m a r a s I H u n i c i p a e s 

fcul v i M a d a c e o u l h a e s c r u p u l o s a q u e f a / o m o s r m n o s s o 
toiotérial | i<rn c i i t r c q n i 1 a o tiovrrno o á s C u m a r u * M i u i i e i -
IMCR) flca-nos «'irt Moei«« e m n « e « n l i i l i r i c n , í i u i t o r i a t d e Kfi-
n u li <1)1 i-Krii l i ia, « juo |o<I«'iiiok v e n i l r r c o m <|r;iuilt- u l i a l i m c n t o 
a o s p r e ç o s d » n o s x i t u l i e l l u . 

£(80 material, epeBar do cIOERlflcado do sogunda eEcollia, (• do loa quulidudo o ) rosta-ao com 
" * do material barato e boiu, <iuoi-

P E R F U M A D A E I N O D O R A 

( d |i|('i ( ( o i j i l i i i ( ( ( ( ( i i l i t i e n i i é u u w l n 

! 0 CABELLO E A BARCA 

í e r t e e c e l i c ç a f r e s c a s l i m p a 

CiMdt ff ri DF imiliiçfte o Ironlrafacçõo«—Kxlglr 
j j c icbie o rrtiilo o i.onie dos productoro« 

•Mita Yfthtagem paftt diversos motoros. As pessoas <tiio precisarem t 
f a n iltiair-eo & ttoeca fabrica nu deposito, A rua do B, lient«, G5, 
i a « n rv t ta* o a preços muitíssimo vantajosos, 

S. Faulo, celtas do quo eerao 
15 

»•«A DEILA Cem', 

M I G O N E & C. 
l U l ' A UBIKB—Mi lano—EUá ISHMfl. (2 

$ f J P C P / l A Ç Â O P A R A T O D O 0 M U N D O 

^ C t p c i i t o n a c m A * M O R E L L I - L u r g o d e L B s a t D , S 

E M P O R I O U N I V E R S A L 

Tbe Royal Mail Sfe.im Parket C o m p a n y 

M A L A R E A L . I N G L E Z A 
(AHIlua PAU A BliaOFA 

VAN USE (do Ilio) 2!) do malo 
I X Y VU (do Hante*), 11 du Junho 

O p a q u e t « l u g l o s 

T H A M E S 
iîpporudd do liio áa î*raià no flia 14 do malo, emBantos, aaliiri 

no memo dia, para 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b ò a , V i g o , 

C h e r b o u r g s S o u t h a m p t o n 
F i m « « » directas para Uainknrto, lira tu oo, toitaarpla, ltaU*> • a a • «atras cidades continents« (uooMrnis ta r i Infor taaio a* i j « « . 

(1>;mo emittida» o n mesmas t e c a « qaa «a 4« aoiifttmpt»«. 
A n o n v i a d o M a l a Mea l I n i j l e / . a e m S P a u l o t 

Raa fle f i . Bc i i lo , I l ( s o b r a d ô ) — Clin i l ertiii. I 

LARGO DO ROSARIO, S 
B . P A U L O 

Avit&'£o ia exmaê. familial quo not'to bom montado o luxuoso 
ttfcfcaiaoliübntd encontram-se somprù 

F r u o f t a a ffresoas 

Q h o i t o s n a c l a n a c s o c x I r a n g i ' l c u N , d a s m e l h o r e s 

Manteiga fresca, salames do todas as «(nulidades. 
C o n s e r v a * france/ .us-, i t a l i a n a s e j i o r t i i ^ u e r a s . 

L l o o r o s o b o b i d a s U n a s . 

Previno-««, outrosim, quo cato o; taboloclmsnlo possuo um olo-f U t a terraço, onda. além das bebidaa, chope, etc. otc., servem-se oaUmoii nnrvntm Ha í i v m » mtoicaUGS com to<16 o . ní-t i d o . 10—Jü.. 
L i m p e z a , p r o m p t i d ã o , s o c e g o e 

f B E Ç O S M 0 D I C 0 S 

O G R A N D E R E M E D I O ! 

O ESPECIFICO INFALLIVEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h l l i t i c o d e C L A E S 

Cora radical • dclinitivaiaonte todas as fôrmas do cuvouenii-Banto do aangue. 
• syphills primaria, secundaria e torolnria 6 por elle com-

(latamente sanada o ezpellidn du systoma orgânico. 
Cora para sempro a syphilia terciária, doengiva dn GAI!GAN-

CA, erupções antigas ou recentes, dôres nos ossos, glandulns enfar-tadas, inflammadas on auppnrantes, corrimento dos ouvidos, mioa Sachada«, qualquer quo aeja a duração ilossas moléstias. 
Este grande remédio oura radicalmente, mesmo quaudo qual-

(Sar outro tratamento tenha falhado. 
Na sua composição não ontra nonhum veneuo MINERAL, mas 

•xclnsiramente substancias vegetaes iunoooutas. O sou uso não 
Obriga o doente a diota neuhuma, nem u qualquor ultoiaç io nod Bana costumes e occupações. 

flarantimos q a e e s t o e s p e e i f i c o é i n f a l l i v o l 

Encontra-se cm todas as drogarias o pharm»"ias priuoipaos 
» êm qualquer parte do mundo. 

Plrijam-ae á 
C l a r i s : S p e c i f i c 

Alta do Camjbio 

D e v i d o & a l i a d a c a m b i o , a c a s a L . Q i w m b a o h r e » o | 

« e u f a z e r n o l a w e l a b a t i m e n t o n o s p r a d o s d e n u 

g r a n d e e v a r i a d o s t o c k , c o n s t a n t e d s : j 

Po ree l l a n a s , c l i r i s i o í l c , l í l t rns , b i sen i t s , 

e rys taos , a r t i g o s do p l i a u í a s i a , vasos 

p a r a flores e l e . e l e . 

S 
" PROGRESSO " 

MAÜCA E L E P U A M E M. Feria & 
Deposito constante de fumos orn folha o variedaslo cm c: pociaes 

fomos em corda, como Borboleta, Goyano cto. 
Especinlidailo om fumoB desfiados, (marca olcp' an!ei. 
1'nlcos fabricantes dos cijrarros P R O O U E a s O , oollccçã" du a -

Bnctcs; A L V A B E 3 C A B R A L (papol ambró o peitoral alcaçuz), 
«ollocvão de albuius com vistas das princlpaea cidade:; do llratil ; 
F O P U f j A R E S , om carteira , artigo do roolame, o BRAS IL , col-
• i cç jo du photograpblas d apres nature. üoconimondamoH aon apro-
Oiadori B de cigarros grosaos, mannfaoturadjs com superior fumo 
Kio NovO o palha do ceda (Vianna—Pcnafleli, a i.o-s:i marca Brasil 
•lém do caprictio na sua manipulação o nu dornas pliotograpliia , 
O colleccionadortem direito ao premio do 10n$0'J'J réis. 

Únicos agantes nesta Estado da 
Un i ve r s a l F a b r i c a de C l i a r u t o s de Ferreira Cardoso S C. 

B A I I I A — S . F E L I X 

Vendas polo preço da fabrica) 

Iiii|iorliidopcs de todos os iirli<|<>H jiarn futiiiinti s, 
Mmo: eaehinibos, |'ÍIoíimk, papeis, p.iihus, l»olsns, 
faqueiros, isca e (orios os arli<|0<* precisos para fii-
« a a n t o s . 

Knmcttom-so preços ci>rrentes a quem cs requisitar. Recobcm-
9* i consignação: fumos cm c;rda, cm folha o todo o qualquer 
®Moro do paiz. 

G R A N D E F A B R I C A D E C 1 G A R H O S 

1'eilidoa por tclcgr —Elrphntdr Telephone, 

M . F E R I A «S= O . 

B u a F l o r e m - 5 « t i e A b r e u — S . 1 ' t t u E o 

ÍO— 3 . . . 

K A N A N G A d o J A P A O 
RIGAUD G C J Perfumistas 

P A R I S — 8 ruo Vienne, 8 — P A R I S 

f) a loção a J 
m ai 3 A A g u a ds K c t n a n g a , 

prraiit' a qw ciai'" ti^or <la ;« pcüe. quo r.aú; j 
br.tnqufiá a cutis, perfumand»>-a flolicanamc-nto. | 

, E x t r a c t o üe K a n a n g a , I 
tico perfume para o k nr/o. 

thesonro dos cr»!*' II-. •. qn>' abrilhanta, Ta? 
crescer, inipifl«- tie ran 

s a r̂a-lavo :<• macio, rr.nserya l 
s «na !i;i'v.r oi;t • raiî-j'iii'î-ji« ia. 

branqueão a te/. daad(j-I i«* elefante cór uuste, 
e a preservãíj d<- sardas. 

O l e o de K a n a n g a , 
I S a b o n ê t e de K a n a n g a , s ." 
\ P 6 s üe K a n a n g a , 

Deposito em nas principles P e r f u m a r i a s . 

Aeba-se ii v e n d a » a L e i t e r i a l ' e r e i r a 

1 V 1 D O R O S A B I O . 1 4 

• « f a m a d a m f t n t o i g n d e C a m p « i l e l l o , f a b r i e a d a 
mt h U l m « , f r . d r . K d u a r r f o C o t r i m . I « f a m a n t e yn 
p i p r o a a l a d a n p e s i c A a d o H i o d e J a n e i r o e «'• 
a a o e i h o r q u e t r a a v i n d o a S , P a o l o . 6 - 2 

Chegou 
É t a g è r e s d e l a q u é b r a n c o 

e u t r a a c ô r e s , e s t a n t e s d e 

p h a n t a s i a , p o r t a - b i b e l o t a e t c . 

cylindros para 

Chegou 
d ú z i a , 3 o $ 

Socifité Séaérala Je Tnnipt ' ts Warilimei i f i i eor de M i r u i l l i 

• O VA PU li 

AQUITAINE 
Esperado do ïtlo dn l'iatn, cm Bantor, no dia 0 da fuaio, ealiirá 

depois i'a Indlapcnsnvcl doaioia, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Esto vapor encosta i:o oàca. 
Para passagona o mos Infurn nç'cs, com 08 ngentM ; 
Km B. Paulo. Urcj, Antunes A ('., roa do Commercid, 10. 
E m Santos, «rey, Antunes & (!., rua 15 do Novembro, 05i 
No Mo t e Jan i'Q.Oipy Antunes ti., rna Qoneial Camarário. 

t A y l u r o . i n i t e 

R u a S a a M e n t ® , i t * i l 28, 30 o 2 

Compagnie des iessageries Maritimes 
O VAPOR 

O sr. Guarany Rodrigues do Carva-
lho, morador á rua Marijuoz dc San-
tos (CaLloiol, Bjfiria ha tempos do 
um vtislissimo eczemn (|iio so estendia 
ila fronto A parto jvjstorior do pes-
coço, compiehcndeudo o couio ca-
bcllndo o uma oiollia. 

Foi medicado pordivreos modicos, 
acudo aiuuu» osprcinli-tas, e, n&o 
ulitondo molhoras, reso vou ouvir o 
insone oporador dr. líono Monteiro, 
com o.-erlptorio á rua 7 do Kolcmbro, 
li. !18, o, a soa consolho, < o:ncrou u 
usar o Li or T n r / n i / i i , do K. João du 
l iana, do Ollvi ira, rilbo i!c liaptlsla, 
conseguindo n.- ini, com turprosa, 
curar-sc do tfi » fi la o inoommodu 
niolostii.com dons vidros apenas do 
pru ioso 'J\iyni/c, do Oilvolra, Villio 
& Bapt sia. 

M i r a r , «o <•. UVA i m t i : m , 1 

E S T A Ç A O E A L H E A R 

Grands Mi Interoac osai 
P r a i a -Jos<: Mcn iu» 

S A N T O S 

P a r a o s p o u c o s c o m m u d o s a i n t l a 

d i s p o n í v e i s n e a i e I i o t e l p o l o r . e á n 

p e s s o a s q u e p r e c i s a r a m , p a r a p r e v e -

n i r o g e r e n t e co j í i a í g u n s d i a s fio a t 
t e c e d e n c i a . 

P?. B . — O a i a f e j r a m i i i e i t j a e c h c n a m a o 

l " í ' r 3 n ã o s ó r s e i { í ü t 3 5 i í o s p c ! o T e l s y r a . ç t l i - i 

N a c i o n a l . 
••>. r,.i o d. ir ,„T 

O S E î 3 F E C ï V l C 0 3 

D O 

m m H K D h 1 0 , d e S o a r e s 

K m |ii!iit:<s snool i . ic in i iH 

K. ics n édios, f|iu> oondtitnem uma nio.lielna fooi r vai para o 
rovo, p. la sua ino. en ividude, gran io cflicoci.i o fa 'liida'lo no aca 
UMj ao alcaneo do todop, aSo ok ni1 i ocon<mli>oa p divoi.j, p->l*, 
< oin inciso- <ie 1 (Mil) do niedii :itoento , p oio-.o corar nioito bo'-.i 

i proa moleatia, cujo tr.o.ainento, p , r oirro nii-1 •, cu>taria tal\• •/. CRK-
TENAIS !)!•; MH, RI.IH ! 

Ij" nomlnam-po Felirilinn, Ncruníua, FpHermliia, Ilc^plrlna. Pa-
tomaí bloa. Inti-stiiitiia. I i lnai luü, l.'tc liiitia, Uoilúlaa, Infiannuii.a, 
Deporldlna O FvrtWicIna. 

Esla ronioDr'atura adoptada no'o auctcre^ila os enganei i t 
I flpp'H i.ç.10 doy niodicaioci.tos o fa- lliti mult-, o tratam» nto d»i ruu-
: le;-tia.«, pois quo nfto : e prueha fer modito para alier <jUo : 
i IXir i l in» óo remeti lo para as t lires cm geral; 

>'rrvo:,liití, j.araa aITccç us n-1 vouas, nioriiua « nientacs ; 
Kpitermlna, paro as moléstia-- da opiiiernie ou pelo; 
l.'esplrlna, para ai mola-tias dos or.anis r". pira', rios; 

j í'>toipaelilna. pira as molosüa« do os' n ifj, o paladar; 
j lnte<t!iilr.», para a. moléstia« dos ínioitliiO» ; 

I rlnarliiiif para as moléstias das urinas e organis urinários; 
t.'teiirion, para as moléstias do utero o ou'ros orgumi da malhar; 

i f>oiiiliua, para aa dóre.- ; 
Inili.timina, para a iollaii ma. 'e e congé tSroi ; 
DeparMIn.i, pu: a an iBipnreza* do sari/uo : aileayOes e -crophul 

»as c pyphi ititaa o n »s comeqnenc:t ; 
Foriifl'ina, para a fra )iieza e «na« con eqncncía* 
Aléai d -bo, eatet ti|M «i(lf»i do SOVO MEU1CO, de f h t ' J i 

Soar' -, ".o inrd.,ini'n'os c ntiJnados do harmonia com aa mr/esfias 
or g nada pc o c ima doJJia ii e co 'umes da sua pop ilação, t'iO 
difTerer.te dor do habitant's da outros p iize , e 6 p,r i so ijU'j so 
tornam ainda mai effti azea na cura dai nnt'érniidados. 

Preparados rie f rnoi a conservar se por ro iito- a.ino em per-
felto c. ta o, e.<fes Espedfiren ettft̂ >i leinpre prompt"! a ?erem us idoa 
na oem-lio da doença, a oual(|iier hora do dia ou da noit». 

l'edi ion det tes Eup^ciliees do Ni»»» Hedi'-e ao tea aector o ma-
nipnla îor, J . Alvares do Bouza Boares, em Pâlot»', Rio Oraade éo 
but, ou âs pr ne pa' s pharmacix c drogar as do Brasil. 

Liepocitarlov em B Faalo : 

L e b r e , I r a i o ft M e l l o e B a r u e l & C . 

O fforo M r i k o , de Honza Soares, remet t r a gratoicament* a 
«jnenr o pedir ao auetor, J . Alvares do Bouza Boareo, em Palotae, 
Cirandado Bui. ( . . • ) 

a Bras 
PRIVILEGIADA 

ina cxtinciora áa formiga saiíva 
O maia flniplo-, pratico o o mais barato do 

lodos os iiivontos douta natureza. 
Eelns machinas giirantoni a oxtlncyilo com-

ple'n doa f imiiiieiro". eotiio compro\am os at- T, 
tintados das Guinaras Municipaos dc t i capital. 

•to fiitti i ut r.^-íT** o do vari. 8 do listado rio ílimiu o ala capitai . ^ v u f à h t f 

looeral. ninei aucisTtiUA 
Forrocom-to n tv moltcni-r.o pelo correio prcct,ecl03 com todas 

na ii dleaçfios pru: l-ni- A i'un apidlcaçfio. 

GUERRA & C. 
í i l - R U A J O S E ' E O N I T A G I O ~ 4 1 

S . P Ä U L O 

t . a u i l o ' n « o m ::n f i i l s i l i r a i ' i x ' s 
e snl'.' "0- ?1 

B A N H O S M E D I C I N A E S 

rn D U C H A S ^ J 

QUENTES E FRIAS / / / < V 

D u c h a e s c o s s e z a * / / / / & >> 

C O R D O U A N 
Esperado da Europa, om SautJs, 110 dia 2 do maio, aafiini, 

depois da indispensa\el d 'mora. pura Montevideo & Buenos-Alrea 
l'ara pas.agens e ir.ui- informações, tom os agentes: 
Fm t-'. Paulo, Orejr, Anime- iV ('., rua do Commoreio. 15. 
Eni Santo « Oriy. Ant'iiics A ('., rua Iii de K ivoinliro. Üö. 

L i v e r p o o l 1, Brasil and Rivar Plala S i m m 
U N H A I jA.MPORT Si IIOÜV 

Etivlto de passagolroe para Nova-York: 

17 do maio 
1 do junlio 

Coleridro . 
Bull'on. . 
Wordr «ortli 17 > 

O PAtiüETH 

n.i.UMtvAno A i.pz Ri.KtrrnoA 
Kahirúdo Kio de .laneire, :,o d a a do ii.no, para 

BÇsilaãsa <* 7 í « v « - l ' o r k 

Rccclio t » ingeirot d. 1« e ::•<. elasso pnia • a p tio» aeima o ;>nra 

B a i l i a d o s 

Ettcpaijuete proporciona a u pas-m-retrae t i l a o eiwflHta uoaiit»» 
lie eterna bordo ruedioo o erlrtd 1. \iagora mala r ip l la qi>i vlt l.:i;|». 
i i n i m tom os inconvenluntai la h ildimp.io. 

f i t e i Ja tasssgem BRI 3 ' cbua. ds iii} d l l am i n p a í j f i i / i 

Vcrfc. S45"° Iriollaii moeda amariuia) 

Iara paftageud o nialí lu.urmag o-i, iMtvia , >ti 'lia. 1111 ou 
avinU» 

N O R T O N M 3 0 G A W St C . L ( L 
£ua 1' de i larço , õ-i, e etu fcuoltw, coiu 

V. IS. í i i i jdpsl i i ro & 0 . Lt i . , Bua 15 da h u m ) , i 82 

• j 

XXé 

J j ^ ' / / C a r a p e l a flgaa 

e p e i o v a p ò t » -if 

^ S H ^ y y f Rh&umatismo • Gotta • Diabetes 

Syphilis -Ulceras* Carie-Catharro 

mucwas • Obesidade • Moléstias 

• Enfraquecimento gera! • Anemia 

leiirasílienia- Hysteria -Affocções 

-nvulviws e paralyticas do sys-

lema n e r v o s o ^ ^ y ^ d y s p e p s i a ^ 

E n a C i o S . J o r , 3 N . 4 0 

PAS 8 DA MANHÃ AS 10 H03A8 DA N O I T E 
S Ã O P A U L O •>'• 

H a m k r g S ö i a i ß g r i k a n i s ^ i i l a i p f s î M ï ï a ï f i i Se-

s c l l s ö l i a f t 

í tlVtft tCTuMAl entro "an'M i l l u S « ; ) , ' i i ti i n t t l f n ' l ({• 
ee .la miro, Hah a o U.1I11» 

{ 

S i l AIO, O L I V E I R A & (I. k \ m m c t i u o s 

<» JKKJIietc n l l e i l l A » 

CÖMPAM1IA C A M A í í l Ü C A 

o rAye r-T* 

l'AI» l'DKDADA FM 1 «50 

Comiiiifts irioN enfé e 
I<K!<ih UN i j i ' i i c r o * <l<> 

p: ) ! « 

Ri:a da Stntrai Caioaia, 13 s 117 

RIO I»E JASL I l iO 

f.'ontas de vi rda, coin pronipti 

dilo o ri r i ' , t. l'a y, a leaulnmenlo! 

do <|t'.»!<jU r qrantia sohre raf>sj 

ontregues a : eu repres'-ntante, « 

'iual adeantara a- imp rtanei.a8ah,r< de Sastos, 00 dia l n de 

uaeeaaari.w pa.a Impe. tos o itea- m.uo, para llio de -Janoro 

paehOH na E . de F'erro Central do G e n o v a e B a p o l e o 

Iiraail. oeeeitaado pas;ajeir. a para Mar-
U'jmexta^t : se ha o Far e'iona, eom transi,cr-

• B |do em Oenora 

Leacadio ROSS I p A r * P*>paK0ns o mais informa-
bêee, tiata-Fe eom oa agantes em 

Rseriptono — raa A Bento, B . 4 2 , Hantos -
(i-ebradoj. I Mro . A . F i o r i l o ét C . 

Eeetdearia—rna i a Araernbl^a, 32. 
U - U . . M 

Guernica 

V M i a l i tom, I l 

T U C U M A N 
Capt. H . Ifantaoa 

iahir.1. no i'la I d mai , para o 

E i û , E i L i â , L i s b o a , G b o r l c v t o e H a m b u r g o 

e C U P E f í K A Q E N 
Frrío d«ípft:<«-\gfln"l.i l« « Imti pir« l i hh lv I ">51111. 
Qedo« irpaij'iei« d» iJompanhU da i t n i t na j t i i o i i J i ru i , tw 

lín.liiiiiiou a luz « «o no», pi'omidi» o i p m l i l n i vi i t u m t i j i n p»tt 
likMa^eirue de « i« cia*te. 

A Companhia veado m dirauiauioaíu pira t'arit, via 
chkibwgo, leujo oa prvy<M.ou c..nae, 1M. i 'J . l j .U 

E , J o l i i i s t o n & C o m p , 

R t A Uu COMMKiiOlO, Iii—è'Ja P.iiUa 

M a l a R e a < i I n g - l e z a 

S'.IIII in r.\B'. A El'KOr.V 

Art /•; ido Ki .), I de m no 
THAMES uc fS; ntof . 11 do moio 
V A X 1 J B E (do ino), I'll ile ma i l 

O |tti<jiiHe I n g l e « 

Vualmeeto no porto d" B»utoi<, partirá, provavelmente, no dio 4 
°e n aio, para 

B a h i a , S o u t h a m p t o n a A n t u é r p i a 
Ageaeia da Mala Itaai Ins ana en H l'auio 

i n i t S . B « i U , 4 1 ( s o b r a d o ) - t u a i a a m * I 

m 

V 

È- -- 'f 

• 

M u a i 


